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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 


ESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 


Ri 7/4 / 
a | + PATENTE N. 5739 


FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTÂNICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FO! COMPRADO POR 200 CONTOS DE RÉIS 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAÃES INSTITUTOS SANITAROS DO EXTRANGEIRO. 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS, SEBORRHÉA 


MC a mate 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
Segundo a opinião de muitos sabios está 


Cabellos brancos hoje competentemente provado que o em- 


brangjuecimento dos çabellos não passa de uma molestia, O cabello 
cie ou embranquece devido á debilidade da raiz. 

A Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tónica e anti- 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabelllos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez e brilho admiravel. 

Multiplas e variadas são as 


Caspas --- Quédas dos cabelloS cojcsrias que atacam o cou- 


ro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos. [Destas 
a mais commum são as caspas. À Loção BRILHANTE Conserva OS 
cabellos, cura as affecções parasytarias e destrõe radicalmente as 

caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 
A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece, 
Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de ap; 


Calvicie plicações consecutivas começa à parte calva a ficar co- 
berta com o crescimento do cabello. A Loção - BRILHANTE tem 
feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos. 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 

elemento de vida os cabellos surtem novamente. 
Em todas as alopecias deter- 


Seborrhéa 6 outras affecções minadas pela seborrhéa ou 


outras doenças do couro cabelludo os cabellos cáem, quer dizer 
despegam-se das raizes. [Em seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou de- 
genera. 

A Loção BrILHANTE extermina O germen da seborrhéa e outros 
microlios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do 


cabello, impedindo a sua quéda, 
Trichoptilose Ha tambem uma doença na qual o cabello, em 
vez de cahir, parte. Póde partir bem no meio do 
fio ou póde ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana- 
dor por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso o cabello 
torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichop- 
tilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção 
BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a 
facilmente e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, Justro- 
sos e agradaveis á vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


1º — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sem- 
pre benefica. 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remedios que contêm nitrato de prata e outros 
saes nocivos. 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progressivamente. 

4º — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 
do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é 
conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 

A Loção BRILHANTE póde ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 
com uma pequena escova embebida de Loção BRILHANTE friccio- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando a cabeça 
descoberta até seccar. 








Prevenção 


Não acceitem' nada que se diga ser “a mesma cousa ou “tido 
bom” como Loção BRILHANTE. 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos, 


PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello 
que teve ha annos passados. 
pENSE V. 


S. em climinar essas escamas horriveis que são às caspa 


+ | 
y scu cabel! 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva a 


PENSE V. S. no ridiculo que éa calvicie, ou outras molestias pa 
rasytarias do couro cabelludo, 





Nada póde ser mais convincente para V. S. doque expe 
rimentar à poder maravilhoso da Loção BRILHANTE. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo 
corvencer V. S. da evidencia sobre o valor benefico da 
3RILHANTE, Comece a usal-a hoje mesmo, 
tunidade., 

A Loção BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pertu- 
marias, barbeiros e casas de perfumaria. Se V. S. não encontrar 
LeçÃão BRILHANTE no seu fornecdor, corte O coupon abaixo e mande-o 
para nós, que immediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um 
frasco desse afamado especifico capillar, 


Desejami 


Não perca está oppor 





(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 
RU. DO CARMO, || —sob. S. PAULO, Caixa! Postal 13/- 














SRS. ALVIM & FREITAS 
CAIXA: 1379 — S. PAULO 


COUPON 

(S. M.) 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10800 

afim de que me seja enviado pelo correio um frasco de Loção Bri 

LHANTE. 
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SSD asia paras TES —Ê 
OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS ireere 
p 
PATHE e GAUMONT (Si) A CEN MUDA (5) 
Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados (Sp Ss A (8) 
nomes como os unicos que preenchem todys as cond çO Ss para ai : 
se obter projecções rigorosamente perfeitas (S (8) 
PATHÉ e GAUMONT é] SUMMARIO DO Nº 271 — 11º DO ANNO VI 
89 IS) 
És) 3 de Junho de 1926 (5) 
E Pulso de ferro ( Frank Merrice VirgINIA WaA- E 
RICK |) BRO 8) 
ç, YUma de artista (HKoLINE, YvETTE ÂANDREYOR ç 
(8) e MABEL PUOLTON ). tá o (Si 
Vida de principe ( Raymond GRIFEITH, | yrO- 
(Ss) ve Power, Mary Brian é NigeL de BruL- (9) 
LTER ) Ly 
(8) + Borboleta Dourada ( ALMA RUBENS. BERI 5) 
ES) Lytero, Hunter GORDON |] (8) 
(Sj à féra do mar ( Joun BARRYMORE € DOLORES (S) 
: COSTELLO LO 
RENDA NE | | (S) O Feiticeiro deOz (DororHy DWAaN, CU [LLARRY (8) 
A | dd rt Semon, Bryan Wai curRN CCHARLIE MURRAY) 20) 
: RR ereeseos AR be, Romola (LmtianN GisH. DororHy GisH, Ro- IS) 
ES? | — == v meo, MS Ra! Pata : E , ] 
— o. (SD [A Ji PR rr E | Nato Corman. WiciiaM PowELI 23 (9) 
ent ae pr 3 (5) O cow-bov e a condessa ( CHARLES BUCK JontEs (8) 
- Herena D'AtGy, DiANA MiLLER Co cavallo , 
(Ss) Aguia Branca ) ; ) 20 (59) 
(89) O cavallo de ferro ( GrorGE O'Brien, MADGE 65) 
; Bertamy é GLapys Hucetr) PRA ora E 2 
6) Incitando a coragem ( ART ÁCORD ) + 9 
às novidades na tela ( Miss Mary PHILBIN, 
69 da “Universal” ) ES 5 
(9) Os que vivem no écran ( Miss BEBÉ DANIELS (8) 
(S) da “Paramount” 4. ER | + (8) 
Os namorados no cinematographo ( PAULETTE 
ES) Duvar é Lew Copy, da “Metro Goldwin ) 15 (5) 
Excellentes c aperfeiçoadas installoções, peças avulsas, emfim (59) Us; typos de belleza Ay ana io, muda ETA LAUR x ps 53) 
todos os accessorios indispensaveis à cinematographia. La PLantTE cas “Girls” da “Universal ) LS 
Peçam informações e catalogos a (59) Os predilectos do publico ( O actor ANTONIO ES) 
MARC FERREZ FILHOS (S) DAroYr, da Metro | 22 (8) 
Rua da Qu'tanda 21 — Caixa Postal 327 — Rio de Janeiro 8) 
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lescença. neurasthenia. 

fraqueza pulmonar, cere- 
bral, neivosa, esgotamento, 
estomago, intestinos, [ígado, 
rins cre. 





fo a geral, COF. Var 








GUARANIL 


Fonico concentrado, com de- 
ção anti-texica intestinal é 
hematogenica (gerador de sum- 
gue). Guarará-iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcio - nucleo-vita- 
minoso, 












Toma-se | colherinha, das 
de chá, ás refe'ções, 

Um vidro vale por 3 de 
qualquer outro da melhor mar- 
ca devido à sua formula e con- 
centração. 












Toda a pessôa [raca deve 
usal-o. Um vidro já mostra o 
o seu valor. 














OR DE CABEÇA. 
D ouvidos, dentes, ute- 

rina, nevralgias, res- 
friados, grippe, enxaque- 
cas, etc: 


GUARAINA 


(COMPRIMIDGS COM BASE DA 
CUARAINA DO GUARANA) 

















Cura ou allivia em mi- 

























ACHUTISMO PROFUNDO 

PRE -TUBERO ULOSE-AD - 

NOPATHIAS-FRA QU E EN 

EM GERAL di APOS À, 
CURA DAS VERMINCSES 


LEBERTRAN “B' 


LEBES-NIGADO, TAN-U! tt) 


EMULSÃO concentrada de 
olco de fígado de bacalhau. 
phosphoro - cale'o-arsero-lerru- 
giroso, 


Producto de innegavel e re- 
conhecido valor therapeutco, 
formula das mais completas, 


Mobo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 14 colher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos | colher das de 
sobremesa: adultos |! colher das 
de sópu. 


ESEJA EMMAGRE- 
D CER ou conhece al- 
guem que o queira ? 
O EXCESSO DE GORDURA pro- 
voca diversas molestias: co- 
ração, fígado, diebetes, ete. 
diminue a celfliciencia do tra- 
balho c prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça gorda 
tem meros attract vos). 


EMAGRINA 


Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite &cC. 


E 73 Rua Gonçalves Dias -- Rio 







































— SPECIFICO dos Bron- 

k chios: Angina- bron- 
chites, tracheites, la- 
ryngites, grippe, astma, 
coqueluche ete 


HUSTENIL 
XAROPE 
(US TEN TOSSE) 

Allium-aconito . bellado- 
na-bromoformio - louro - ce- 
rejo em vehiculo gelatinoso. 

Substitue mesmoos mais 
afamados xaropes extran- 
geiros. 

Modo de usar: Crianças 
14 à 2 colheres das de café, 
4 vezes ao dia; adultos 
| colher das de sopa, 4 


vezes ao dia. 
te com sabor de con- 


feito, elficaz, não pro- 


vocando colicas ou vomt- 


tos “e não habituando O 
organismo. 


PURGOLEITE 


(COMPRINID OS) 






URGATIVO ou laxan- 





Rasa Lato-Phenolphtaleina 
















Ê nutos e é um tonico do o aa Veno | 
| - Ez ; : SENTE )samente 01 EmmagreciImeEnsS. /ence-se em envelopes 
f coração, do contrario dos rão prejudica o organismo e e tubos | 
| similares que são depres- é acomparhada de um reg me Eai 
|| SivOS. muito uUl, [Em envelopes. e mais 
li dia da bara! To leo de ri- 
ES E Pa RS Ei RSA arato que Oo oieo de ri 
| Preço de qualquer capsula. Thyroide-odureto de bario- GEO 
| estoncio ec Ithio. cino 
IM Fes talco > , “a| 1E : ! x 
| | as se em enveloppes Mobo DE JUSARS E -alicom- Experimentando-o não 
' ou tulos. primidos 2 vezes ao dia, se toma outro 
| 
N: q = 
di CREANÇAS e ADULTOS cem ou sujeitos a Diarrhéas, Pré-Tuberculose, fracos ou emmagrecidos, 
oade h: ja necessidade de uma super-alimentação e com perfeito aproveitamento da ração alimentar. 
l 
NR “6 79 
| ONUTROL 
4 
4 Caseinato de calcio-caciu -desgordurado — creme de milho maltado- 
| saccharira. Poderoso e seboroso alimento concentrado, e 
| medicamento  arti-d.arrheico. 
| 
1 
| 





gs! A 4 
A SCENA MUDA 6.º ANNO -N. 271 EEN, 


“AS CENA MUDA == 


SSIGNATURAS 
EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA E 





et ——— a 


























:SSIGNATURAS SOCIEDADE ANONYMA EA sas a SUDO 
Pe e no Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 RES o 
Vin semestre: (26 ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA Numero atrazado.. 15500 
numeros)... Oo Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração : Norte 3060 EU SEI TUDO 
ERES pe EDOA Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director-gerente MAGAZINE MENSAL 
“umero awazado 13500 |) N, 27] —11.º DO 6.º ANNO | RIO DE JANEIRO: 3 DE JUNHO DE 1926 || ALMANACH EU SEI TUDO 
= 








NOVIDADES NA TELA 


A UNITED ARTISTS NO BRASIL E - 


q IEGARAM ha dias a esta Ca- É REAIS 4 di 2 
“ pital os Srs Enrique Bacz PILEA red 

representante  geri | da United 
Te co Sr. A. Lowe, the- 
coureiro da mesma empreza cine- 
matographica, que vieram esta- 
helecer em nossa terra O serviço 
de exhibição de seus films 


Esses cavalheiros convidaram 
para representante geral da Uni- 
red no Brasil. o Sr. José Ribeiro 
(Guimarães, que exerceu por 
muitos annos o cargo de repre- 
entante geral da Paramount, 
no Brasil e é, com a maior jus- 
rica. uma das figuras mais esti- 
madas nas rodas cinematogra- 
phicas e de imprensa do Rio de 
Junciro 

Vai assim o Rio de Janciro 
conhecer afinal as grandes cre 
ções de Douglas Fairbanks « 
Mary Pickford como O Ladrio 
de Bagdad O filho de Zorro 
O Pirata Negro, ete 

Os astros da United Artists 
são, entre outros, Douglas Fair- 
banks. Mary Picklord, Carlitos, 
Gloria Swanson, Norma Talma- 
dee, John Barrymore, Rudolph 
Valentino e Vilma Banks 


Rea) 


ROL DEMPSTER, Oceupa uma 
posição unica nas fileiras das 
melhores artistas da tela. Desde 
que se dedicou á arte do silencio 
estreando no film “The Girl 
Who Stavde at Home”, até hoje 
teve sempre uma sorte inveje- 
vel, visto que só tem sido fil- 
mada em dramas ensaiados pelo 
grande Griffith. Não teve que 
principiar como comparsa, nem 
que esperar nos departamentos 
los Directores de Elencos, para 
entrar para a cinematographia 
Lendo estudado à arte choree- 
sraphica. foi contractada em 
[os Angeles para fazer parte do 
corpo de baile, que abria um 
dos prologos de uma produeção 
d Griffith Quando subiu 
“ panno as dansarinas incita 
rum o bailado; Grillith, que 
istia ao espectaculo, desco- 
centre cllas uma que demons- 
va ter todas as provas pho- 
cenicas necessarias a uma 
estrella da tela. Depois do es- 
petaculo, pediu para ser apre- 
tado à gentil bailarina e ficou 
admirado ao ver que ecra mais 
tormosa do que à luz da mbalta 


Sua carinha de criança com olhos 


grandes e expressivos, impres- MISS MARY PHILBIN, da “Universal 


Sionou-o. Veiu então a saber 
que se chamava Carol Dempster, 


í 





cra filha do capitão J. W. Dem- nascera e fôra educada. [E,con- em abandonar sua carreira cho- cinematographia sob a direcção 
pster, de los Angeles onde vidada por elle. clla concordou reographica para se dedicar à do já afamado ensaiador 


5 Este numero consta de 360 paginas. 
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Film da Hercies Productions 
Enc. tendo como protagonistas 
Frank Merri c VIRGINIA 

WARICK 


de dd 


A Companhia de Madeiras 
Leadingham era uma das mais 
importantes do Oeste e disso 
todos estavam convencidos, até 
o proprio superintendente Dave 
Melford, que desde que para all 
entrára concebera o plano de se 
apoderar d'aquella fortuna. Mel- 
ford ecra homem pouco eseru- 
puloso ec para conseguir O «que 
pretendia, seria capaz até de 
commetter crimes 

A influencia malefica que elle 
exercia nos negocios da Com- 
panhia reflectia-se em tratanta- 
das que elle e seu secretario Miles 
Barnes levavam a effeito. 

Mark Baxter, que ecra um 
negociante honrado c fazia ne- 
gocios por sua conta, tendo sido 
prejudicado pela má gerencia 
de Melford. resolveu ir a 5. 
Francisco, da California com- 
municar ao proprietario o que 
estava se passando, longe de 
suas vistas. Então, para não 
se ver denunciado, Melford tam- 
bem tomou passagem e quando 
Baxter revelava a pessima ges- 
tão da Companhia, Melford 


atas Quis 


“ - 


Da 4 SE ATA 
CE 
ss Tia 








to alto - Frank e Duff em casa do 
Sr. Baxter 


apparece para impedir que Bax 
ter complete stIaS explicaçõe S 

Naquella mesma noite, havia 
chegado a S. Franeisco o filho de 
Manning Duff, que vinha pa 
sar alguns dias em companhia 
de seu paicom um seu collega 

Frank que se dedicava do 
estudo da advocacia, podia al 
gum dia chegar a ser um bo 
athleta, mas nunca conseguir 
vencer no fõro Este era o co! 
ceito que seu pai tinha a 
Pespeito |. com todu a raza 
pois o rapaz não perdia um € 
curso de athletismo [Dul! 
sua Vez, era um optimo COM) 
nheiro para serenatas 

Quando os dois rapazes est 
vam se preparando para.o Ja 
rar. oaviram um tro. Corrend 
à sala, de baixo encontrara! 
seu pai ferido cahido no tapets 
Por mais que pesquizassem no 
cercanias nada encontraram, db 


vo Lad Erank tornou-se em Pp 


] Law! 
um bom camarada da filhado sr 4 








++ 
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podes suar a clucidação do 


attentado U'm homem sorra 
teirramente embuçado penctrára 
no jardim e lizera fogo contra 
o bom velho 

| empos depois, O superinten 
dente Melford recebe uma carta 


de Frank em «ue este dizia 


LP me AA e», 


me em virtude da morte de scu 
nu vinha elle proprio gerir o: 
cios da Companhia. Appa 
1 então, no escriptorio Duff, 
e disse o (lho do capitalista 
uanto que o verdadeiro E rank 
mrecia por allh comoum des- 
cido, que diziam ser um 
etive. De como elle trava 
necimento com Melord, tem- 
m testemunho no modo como 
ram se odiando desde esse 
primeiro dia Mellord implicou 
Cont o ford do rapaz ce como q 
intimassc a retirar O curro da 
ru tiveram que medir as for 
“as, levando Frank alguma van- 


em 


Dalh por deante, Mellord 
começou a desconfiar Vaquelle 
moço resoluto 

Nessa occasião uma linda 
moça, a filha de Baxter, chamou 
a attenção de Frank, Essa moça 
ha muito, vinha sendo perse- 
guida pelo malvado e, por ul- 
timo, valendo-se elle da fraqueza 
de Baxter, que tinha medo de 
ser tido como o assassino de 


Nesse dia, ella reconheceu o valor do bravo rapaz. 
Leadinghan, pretendia tirar par- 


tido d'essa situação e obrigar pobrercrem a der-lre a filha cm casamento. (Continúa na pas. 34. 


Foi Duff quem impediu a tuga do secretario trahidor. 





ALMA DE ARTISTA 


Film da Cine-France tendo 
como protagonistas o Sr. Ko- 
LINE, Mile. YvETTE ÂANDREYOR 
e Mile. MaseL PouLTON 


+ 
* * 


Em toda Londres fulgia a 
gloria da formosa Helen Tay- 
lor, a joven artista, que tão bém 
sabia commover. 

Em suas noites memoraveis 
de triumpho o publico de Lon- 
dres não regatcava applausos e 
adoradores não lhe | faltavam, 
avultando entre elles o ricaço 
lord Stamford, que julgava poder 
conquistal-a enviando-lhe ricas 
joias e flôres em profusão, porem 
mais do que tudo isso commove- 
ram a alma de Helen, uns versos 
apaixonados de um admirador 
anonymo. 

Helen vivia com o seu pai 
adoptivo e, embora, naquelle 
meio estonteante, possuia uma 
alma simples e bem fadada, 

Em lord Stamford ella via 
apenas um amigo, ao passo que 
desejava ardentemente conhecer 
o autor de tão inspirados versos 
Sua mente fantasista deixava-se 
empolgar por um lindo sonho 
ec talvez mesmo já sentisse amor 
por esse poeta que não conhe- 
cia. O mesmo não acontecia 
a Herbert Campbell o autor dos 
versos dedicados a Helen, por- 
quanto todas as noites ia espe- 
ral-a, à sahida do theatro, de- 
vorando-a com os olhos e com 
a alma. Entretanto a artista 
acabou por conseguir saber quem 
era o seu poeta e desde logo 
uma profunda affeição uniu 
aquelles dois seres, Mas no 


Ao lado : Os convidados ostentavam 
nessa fest as mais avariadas fantazias. 
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A vida jovial no camarim de uma grande acrriz 


8 





dessa alegria 
| qualquer cou- 
ue annuviava 
nte do poeta; 
é qui elle cra 
do com uma 
turá carinhosa, que 
o amava extremeci- 
jamente € sofiria 
m o abandono em 
elle a deixava. 
ntão não po- 
; mas occultar 
mor elle con- 
lc 1 q esposa Ú 
hor or que lhe ia na 
alina pedindo - lhe 
pÚ tão CC do mesmo 
reripo à annullação 
dc seu casamento, 
E ithoiezio sacrili- 
otingente sacri- 
“para vel-o fe- 
Mas o drama 

elle rodas as 

tes febrilmente 
punha, Edith ás 
mdidas copiou-9 

Iramente 

Herbert abando- 

| pos a casa da 
posa, A para px der 
dedicar à seu 
amor. Apezar 
d isso lord Stamford 
ndo desistia de seus 
intentos, fingindo-se 
cada vez mais ami- 
go, de Morris, O pai 

adoptivo de Helen 
Chesára a epocha 
do-Carnavale o 
opaálento lord quiz 
deslumbrar a artista 
do-lhe uma festa de luxo exce 
psional, ficando o seu palace 
transformado num eden de ma- 
ravilhas, Quanto a Herbert ti 
zºra-se noivo de Helen, offlere 
ceido-lhe sua obra prima; o dra- 
ma iotitulado Almalde 'Artista. 


CasSa- 


Cred- 


h 


povo 


olicrecen 


6. 
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Ds em eee eee 


Helena recebeu aquella notícia com indizivel emoção 


Helen queria ser a interprete 
principal, d'essaobra e foi pedir 
a Stamford que a ajudasse afim 
de que fosse ella representada. 
O lord prometteu mas foi se 
entender com o emprezario'para 
que obra.do 


recusasse a 


—- 


Diante d'essa recusa e não se 


O opulento 


S) 


conformando: com elle. Helen 
voltou a casa de Stamford, para 
mais uma vez pedir sua inter- 
venção no caso. Ahi, per.crsa- 
mente o lord começou uma ma- 
ravilhosa narrativafde viagens, 
deslumbrando-a, tentando-a, ao 
mesmo tempo quejlhe' mostrava 


lord) deu “im sumptuoso baile em homenagem à actriz. 


raridades e 
Helen, 


linda colleeção de 
por fim tentou beijal-a 
vffendida. recusa-se a acceder 
a seus carinhos. Não tardou 
muito que tambem chegasse all 
Herbert Campbell, que vinha 
mostrar-lhe o seu drama. Stam- 


(Continúa na pag. 31) 





Vida de principe 


Film 


da Paramount com u seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O rei— Tyrone Power 

O principe — RAYMOND GRIFFITH 
O chanceller—Gustar Von Sexffertitz 
Uma excursionista — Mary BRYAN 
A princeza — Jacqueline Gadsdon 
Um anarchista — Nigel de Brullier 
A tia Violeta — Kathleen Kirkham 
O guia dos excursionistas — Lincoln 
“9Plummer 


— Ser rei! Que estopada. 
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— Uma revolução anti-monarchica? Oh! que kella ideia! 


O namorado da 
Jerry Austin 
O ajudante de ordens - 

Stockdalle 


princeza — 
Carl 


x 
* + 


A umas mil milhas de dis- 
tancia de Londres e a outras 
tantas de Moscow, está situado 
o pequeno reino de Baldonia, 
na orla do Mar Baltico. 

Nossa historia descreve o ul- 
timo capitulo d'esse Estado go- 
nernado por um rei, cujo filho 
é um excellente rapaz. Estudou 
em Londres, aprendeu a dansar 


A lisda estrangeira fôra. surprehendida colhendo uma flôr ns parque real. 


em Nova York e 
a comprar Os seus 
elegantes unifor- 
mes em Graustark 
E", emfim, um ho- 
mem chic. 


O rei tem a von- 
tade forte e a sau- 
de fraca e o prin- 
cipe tem a vontade 
fraca € o coração 
de muita força, 
principalmente 


Fingindo ser tambem 


it e e medi 


quando vê uma moça bonita. O chancel- 
ler, zelador da gloria do reino éo resp 5 
savel pela cducação do principe 

Quero que o meu filho seja um prin- 
democrata, diz-lhe o rei 

Saiba Vossa Magestade que O principe 
é muito popular! Já sabe dansar o “Char- 
leston” e para favorecer a harmonia inter- 
nacional está aprendendo a tocar saxopho- 
ne. Todos os dias tem que assistir a inau- 
gurações, paradas. discursos, demonstra- 
ções e sermões! Vai agora baptisar um 
novo transatlantico e cu, como de COStu- 
me, vou com elle 


Cipe 


(Continúa na 


pagina 32). 


civil É 
vontad: 


Assim, Com um frac 
sentia à 


aque cl] 


um Visitante, O principe veiu collocar-s? 
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Borboleta dourada 


Film da Fox com a sezuinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Linda: Haverhill ALmMa Ri 
BENS 

Brian Anesty 

John Converse 
DON 

Courtney Roth 
RAWLISON 

Jim Haverhill 

A Sra. Ralston 

O inspector O Hara 
lennings 

Pansy, a 
dnowden 


Bert LyreLi 
Huntey GoR- 


HERBERI 


FRANK KEENAN 
Vera Lewis 
Demwitt 


creada Caroline 


* 
. . 


à comprehensão 
vida leva muitas certas 
Creaturas a consideral-a uma 
luta em que é possivel praticar 
todas as más acções, contanto 
ti ellas levem à victoria da 
vida materialmente feliz c farta 
Jim Haverhill era d'esse genero 
€ nara infelicidade sua, tinha 
um: filha a quem incutia no 
espirito toda a philosophia CHOIS- 
ta de gozador impenitente que 
ell: cra na existência. De modo 
qu: Linda porque Linda se 
chamava ella pensava como 
Seu Dai € como seu pai ia pro- 
curando viver o mais cg 
mente que podia, com a ate- 
Nuante de desconhecer a situa- 
“ão linanceira de seu pai, em- 
bor:: soubesse que não cra rico 


ceosta da 
Vezes 


al PTE- 


s 


Viviam os dois em casa de 
sua prima, a Sra. Ralston, como 
hospedes e taes loucuras pratica- 





ram durante a estadia nesse pa- 
lacio, em festas € compromissos 
de toda a ordem, que a Sra. 


* borreado aceidente um automovel do Corpo de Bombeiros fôra de encontro a outro da Policia, 


Ralston lhes pediu que se mu- 
dassem pois não estava disposta 
a suportar mais aquella situa- 


A policia porem não concordou com essa irregularidade e Linda foi preza 
| e ! 
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ção. Esse aviso não 
desconcertou O ve- 
lho Jim, nem tão 
pouco lhe fez perder 
a fé em seus perigo- 
sos principios. Na 
mesma manhã em 
que tinha recebido 
a advertencia da 
Sra. Ralston passa- 
va sob as janellas 
do palácio um visa, 
tosa parada militars 
Mostrando-a à fi- 
lha dizia-lhe: 

— Assim é a hu- 
manidade. Glorilica- 
te à ti mesma neste 
cortejo de: pompas 
e dourados. À [ren- 
te vão Os commanN- 
dantes ao som de 
fantarras ec de 
applausos. Isto é a 
vida minha fina 
Uma parada sem 
fim: Trata de te 
manter sempre na 
primeira fila, Quem 
passa á rectaguarda 
fica vencido. 

Era assim que 
elle cducava a po- 
bre moça. Ella não 
tinha um vestido 
para sua festa de 
noivado ? Jim sur- 
ripiou-o da caixa da 
modista com O 
maior desplante. 
Entregou um collar 
de perolas à filha, 
dizendo-lhe | que 
pertencera a sua 
mãi. Linda ficou 
contentissima. Era 
uma joia de valor 
— pensava, Mas O 


que Jim não lhe dis 
se é que as perola: 
eram falsas porque 
as verdadeiras ja 
elle as tinha vend 
do, Assim de men 
tira cm mentira, ti 
rolando para o 
abvsmo, arrastando 
comsigo aquela in 
nocente vc formo 
creatura 

Ora Linda tinh 
um pertinaz cortí 
pé dor na pessãa d 
Court ney Roth 
aque clla suppunh 
sinceramente ap 
onado. Jim anecia 
va por encontrar ul 
bom marido par 
Linda, para ass]! 
se livrar da respo! 
sº bilidade que sobr 
elle pesava Court! 
rey pareeia-lhe b 
por uu lhe p 
recera cer mui! 
rico. Para epres 
o noivado, resolvi 
commetter Dn» 
uma loucura: d 
uma festa de es; 
vento. Mas na ve 
pera dessa lestaá ! 
cebera a visita MN 
pertinente do 5! 
amigo John Co 
verse, que cra Cu 


1 
h 


lhe fornecia dinh 
ro para as Sus tan 
tastas € que lhe 

nha dizcr estar 1 
colvido a não H 
dar nem mais 
dollar. Jim pedi 
suplicou, fallaro 
com terrura no | 
turo da filha, qua 


12 


a ir Dm mid a 1 


A emoção fôra demasiada e uma syncopz prostára o velho aventureiro 





salão e Converse 


Ane 


de conhecel-a. 


De tal 


maneira, 


teve occastão 


o enthusias- 


mou à belleza de Linda, que elle 


accedeu 


aos 


desejos 


do 


velho 


À SCENA MUDA — 


ethv ficou como um louca ao ver sua amada presa. 


Es. 


espe- 


Jim ec a festa se realisou, 
rava maravilhosa. Jim 

rava ancioso o momento de po- 
der annunciar o. noivado da 
filha c quando ia fazel-o entrou 


miraculoso -ucecaso 


6. ANNO N. 


Anesthy tem grande surpreza encontrando-a alli, 


repentinamente no salãosua pri 
ma a Sra. Ralston que alli mesmo 
o desmascarou, deante de todos, 
Pouco depois, a policia entrou 
tambem no salão com a modista 
do vestido roubado e novas ver- 
conhas cahiram sobre o leviano 
velho e sua filha. Uma syncope 
cardiaca veiu pôr termo a uma 


ella nada sofirera nes 


attribulada, mas 
“ainda elle disse 


existencia tão 
antes de morrer 
à filha: 

Conserva-te na frente do 
pomposo cortejo da vida, minha 
filha. Lembra-te de que neste 
mundo não se vale senão aquilo 
que se aparenta ser, 


(Continúa na pag. 3). 
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g 
& OS QUE VIVEM NO ECRAN E 


DRESS 
ESEREDoECCCCEEOCEHaSCECCaEEEaHanaCEaEcHRÊ 


Porque não se casaram “alguns 
artistas cinematogranhicos 











Em) 





= 











Sobre os artistas cinemato- 
| graphicos surge sempre uma per- 
| gunta e uma inquietação. Será 
À casado? perguntam ellas. 
| Será casada? — perguntam elles. 
| O animo ingenuo e curioso do 
4 publico faz sempre a mesma in- 
|| terrogação. 
' |: se ha noticia de que o “astro 
é celibatário surgem outras per- 
guntas: “Por que não se casou 
ainda?” Por aversão ao matri- 
| monio? Por que ainda não lhes 
|| chegou a vez de amar de laeto? 
Por que algum desengano o 
j atemorisou nesse sentido? 


Nós podemos offerecer, hojé; 
alma mas interessantes confissões 
de alguns artistas cinematogra- 
| phicos, para satisfazer a essas 
4 perguntas. Eis as respostas para 
Ellas e para Elles: 

Norma Shearer. Muitas 
| vezes já me enamorei; mas se 
] ainda não me casei é por que 
! ainda não me apaixonei de ver- 
dade ou, pelo menos o bastante 
H para me decidir a dar tal passo. 
|| Quando encontrar um homem 
Po a que possa amar eternamente, 
K então me casarei 
Não tenho pressa, por que uma 
[md mulher como cu, a quem a car- 

| reira tanto occupa, encontra mui- 
1 tos attractivos na vida de sol- 
E teira, 

Richard Dix. Não me casei 
até agora por que carecia de 
fortuna necessaria para isso; 
c como tinha que manter minha 
mãi é uma irmã, não me atrevei 
jamais a pedir a uma mulher 
que se casasse commigo, parti- 
lhando a existencia de um actor 
de futuro incerto. 

Houve uma que prometteu 
esperar-me... mas ao fim de 
um anno casou-se com outro e 


agora, .. já tem quatro filhos!... 
Não estou porem disposto 


a supportar por mais tempo esta 
vida monotona e dentro de um 
a dous annos não viajarei mais 
no carro de fumantes e sim no 
das senhoras... em ccmpanhia 
de minha esposa. 

| No emtanto, ainda não en- 
Ih N contrei a eleita; mas, estou certo 
|] 





NA de que ella existe e hei de encon- 

Wi] tral-a dentro em pouco. 

MR May Mac Avoy. — Por que 

Wii ainda não me casei? Apenas por 

o que não tenho o tempo necessa- 

1 H! rio para dedical-o a um espose e 

MERO a um lar. 

Nai Em outras palavras: meu tra- 

IpR trabalho occupa-me tanto, actu- 
É: almente, que não posso pensar 
|| em casamento. 


miss BEBE DANIELS, 


da Paramount. 





Isso não quer dizer que, se 
chegar a me casar, abandonarei 


E e 


a ae e 


Para tanto tenho que amar 
o homem com quem me casar 


minha carreira tiver chegado a 


pedir-lhe-hei que se case com- 


escassas, mas confio em que me 


bom senso, abnegação e caracter. 
Deve ser attrahente, 


Madge Bellamy. 


Pode ser 
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| y seu fim, é possivel que isso acon- será possivel encontral-a, Meu — que ainda não tenha encontrado 
|! o cinema. Só-se minha carreira teça... ideal é, de resto muito simples o homem que me convem. Con- 
j! desagradar ao homem por mim Rol La Rocque Quando Quero uma mulher que tenha as que me teria casado com 
EB! escolhido e se tiver muita con-- eu encontrar uma mulher que as qualidades dé minha mai; | primeiro, que me tez uma de- 
E fiança nelle. responda ao ideal que me tracei isto é: uma feliz combinação de claração de amor. Tinha, eu 


então, quatorze amnnos € elle 


pt esa: embora dezenove. Eu já estava apalxo- 
Fil mais do que a mim mesma; Embora não seja exigente, não faça questão de que seja nada de verdade quando des: 
RA e isso, por agora, parece-me im- já notei que as mulheres como muito formosa e terá que me | cobri que sua mãi lhe dava cinco 
1 “possivel. Mais tarde, quando eu sonho para esposa são muito amar sobre todas as cousas. 


= £ 4 
( Contintúa na paz 31) 


NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — PauterTE Duval e Lew Copy, da Metro Goldwin. 











FERA DO MAR 


Film da “Warner Bros” tendo 
como protagonistas JOHN BAR- 
RYMORE € DoLORES COSTELLO. 





* 
* 

Eram muitos os famosos ar- 
poadores, que viviam antigamen- 
te em busca de baleias, singran- 
do os mais longinquos mares, €X- 
plorando aguas e archipelagos 
nunca vislumbrados. Dentre es- 
ses audazes pescadores era dos 
mais illustres o bravo Ahab Cee- 
ley, que em seu barco "Os trez 
Irmãos”, não temia distancias 
nem tempestades. No anno 
da graça de 1840, Ahab Ceeley 
apparelhou seu bare) e rumou pa- 
ra os mares do Sul. já as brancas 
praias da sua terra natal perdem- 
se ao longe, entre os véos da 
nevoa; mas Ceeley vai contente 
porque o “Trez Irmãos”, tocará 
na ilha de Java, para onde Es- 
ther Wiscasset, a mais bella 
filha de New England, partira 
dois annos antes em companhia 
do seu pai que era um missiona rio, 

Na verdade, Esther olhára 
tambem com sympathia para 
Derek Ceeley, irmão unilateral 
de Ahab e Derek estava tam- 
bem de viagem para o sul na 
balecira “'Greyohund , mas O 


O barco singra veloz e 








PR) 


- 


ur 
! 
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hab vai contente. 


RAROS CDS 
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Embora 





E dinda 


Nesse entevo de amor, elles não podiam imaginar O odio que 05 


espreitavo 
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Apenas desembarcou Ahab correu co encontro de sua amada, 


homem. em materia de"amor, é mãos” eram ambiciososce haviam — ther, educada nos principios da de desejos ec de maldade os es- 


egoista c o bravo Ahab pouco sacrificado a marcha á pesca da — bondade evangelica, calou-se | preitavam, por entre as moitas 
receiava qualquer rival. baleia. Esther então manifestou | achando melhor não referir o  emquanto na doçura da noite 
A formosa baleecira vôava de sua extranheza, Dereck havia que se passára na vespera, isto tropicalo par ditoso se embalava 
velas enfunadas. O coração de jantado com ella e seu pai na é que Dereck, lhe declarára seu no enlevo de seu amor. Ah 
Ahab estava alegre vespera e absolutamente não amor e ao ver a sua proposta aquella mulher havia de per- 
Eia, rapazes! bradou elle  fallára em Ahab;nem para lhes — repellida, jurára que havia de | tencer-lhe, jurava comsigo, De- 
a seus tripulantes, Já ouviram dizer que elle estava tambem conquistal-a por bem ou por reck, ainda que para isso fosse 
falar de Mobv Dick. a mvyste- a caminho de Java, Era, real- mal. Esther calava taes cousas preciso ê seu olhar se cra- 
rosa Baleia Branca. soberana mente cxtranho. mas Ahab des- dao generoso Ahab Mal suspeita- vava em seu irmão € um rictus 
das aguas do Sul? Vamos beber — culpou o irmão, allegando que va ella de que, naquelle mesmo — máu contrahia-lhe o rosto 
pela sua pesca! Dizem que Mobs elle cra muito distrahido. [Es- instante, dous olhos incendidos (Continúa na pag. 32, 


Dick é encantada, que singra 
as aguas com uma duzia d 
harpões no lombo Lenho o 
presentimento de que neste cru- 
zeiro nós a encontraremos « 
transformaremos em oleo sua 
carcassa. 

E todos beberam com o ca- 
pitão pela captura da. balcia 
encantada. E, assim animada 
a viagem pela esperança de uma 
pesca feliz, o “Trez Irmãos pro- 
seguiu durante dias c mezes 
emquanto os seus tripulantes fis 
gavam “Os monstros marinhos 
que cram logo transformados no 
precioso oleo. Lima noite Ahab 
subiu ao convez € seu coração 
palpitou, é que na linha do ho 
rizonte estirava-=se O pertil da 


Costa javaneza | como a cor- 
rente da ancora rangia. na noi 
Ssemuinte, para immobilisar O 

[re Irmãos hab. divisou 
U à to de outro barco anco 
fado 


no pequeno vorto c reco 
nheceu “Grevound 

ssa mesma nois Cet sil 
Mr roupa de andar em terra 
Mai empunhou os remos de 


Seu pequeno bore é aleuns mi 
nu 


me: 


depois estava nos braços 
de sther Wiscassel Os “dous 
Cor, Es batiam no rvthmo da 
alegria, Esther indagou da via- 
gem Ahab informou que fôra 
ENC: lente. Apenas Derckc O 
bat: Td chegando primeiro, ma 


Ç “ Yhab foi retirad la agua vas perdera a pernas 
UUC Os homen do Er - [r- tina | Ctirido ( Rad] 
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! ERROS tro rd Mes copie e edad AS SIA ESPE Rr AS o E adoa di 

dl O velho lenhador tomou resolutamente a defeza de sua filva adoptiva. 

In ; 

) era ca, A mãi de Dorothy MARY Naquella pequena aldeia. cm livro brilhantemente colorido que 
dl BITICEITO 0 1 ais CARR Kansas. o velho fabricante de | o bom velhinho lhe oflereceu e, 
k 4! 5 . ' e 

Ei E desse de ap O CI O espantalho LARRY SEMON brinquedos distrahe sua pequena — da qual elle copiou Os persona- 
ti IEEE Rs BSS 1 O feiticeiro CHARLIE MURRAY netinha, contando-lhe historias | gens para seus brinquedos ma- 

Conto de Frank Baum O principe Kvynd BRYANT que a sua fantasia procura crear chinados. [Então o avô colloca-a 

; WASHBURN a proposito dos bonecos de pa- sobre os joelhos c carinhosa- 

Cinematographado pela Me- A condessa Vishuss VIRGINIA lha e estopa, que var produ- mente lhe conta essa historia 
pro-Goldwin com a seguinte PEARSON zindo. diariamente, para seu capitulo por capitulo 

IS RINCICÃO O primeiro ministro — Joser — sustento e o de sua familia Um dia foi collocado à porta 

GRI nas Certo dia, a pequena pede-lh: é um PiQuCaro: casal de É nha: 

A princeza Dorothy SA. DororHy embaixador — UÚflo Lewdere! que conte a historia do Feiticeiro dores, UM diminuto tardo um 


Dwan Ea de Oz — novella contida em um (Contintia 
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Graças à protecção do bravo principe Kynde, a princeza subira ão throno de scus páis 
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Ra a E ds Vere SD 
Tendo depparecido mysteriosamente a princeza o 1º ministro occupára o thron 





PREDILECTOS -DO PUBLICO -— O ANTONIO D'ALoy, da Metro 
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ROMO/LA 


INDIA cla de Geor TU Elliot! 


Cincmatographada pela Me- 
ro-Goldwin, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


mola [Lintian GisH 
Fessa DororHy GisH 
rio Bucellini RonatD Corl- 
MAN 
to Melema William Il 
Powell 
Saldassarre Charles Lane 
ivonarola Herbert CGyrim- 
sardo Bardi Bonabentura 
[banez 
Joini rank Puglia 
Brigida Amelia Summerville 
DBrattl Angelo Scatigna 
Nello Edulilo Muzzi 
Monna Ghita Fina Rivali 
+ 
se e 


Romola ecra a filha do velho 
sabio Bardo Bardi, que, embora 
cégo, continuava, com seu auxi- 
lio, a fazer a traducção de pre- 
ciosos textos antigos. [Essa obra 
é sua paixão c para realizal-a, 
cle reuniu em seu palacio de 
Florença uma bibliotheca mara- 
vilhosa. O unico desgosto de 
sua vida é não ter um filho, que 
pudesse continuar essa obra 

O unico homem, que visita 
o Sr. Bardi é o jovem pintor 
Carlo Bucellini, que dedica a 
Romola intensa paixão mas mui- 
to timida ec nunca se atreveu 
a perturbar a innocencia de sua 
alma com palavras de amor 
Um dia, veiu ao palacio Tito 
Melema, o indigno filho ado- 





Ventando defender Savonarcla contra o furor do povo, a pobre Romcla cahlu ferida. 
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ptivo do sabio Baldassare, um 
velho amigo do Sr. Bardi, que 
viajando para Grecia foi aprio- 
nado por um navio de piratas 
e levado para uma ilha do mar 
Egeu. Então enviou a Tito seu 
annel de doutor em philosophia 
para que elle vá em seu nome 
obter o dinheiro necessario para 
seu resgate. 

Abusando do facto do Sr. 
Bardi ser cego, Tito apresenta- 
se a elle como sendo tambem 
um sabio e d'esse modo conse- 
gue captar sua confiança. O 
miseravel vendeu as joias € 
outros bens de seu pai adoptivo 
mas em vez de enviar o dinheiro 
para seu resgate fica com elle 
resolvido a tentar a vida em 
Florença. 

A cidade está, exactamente 
agora, em tumulto, devido a 
expulsão dos Medicis. Andando 
pelas ruas populares para co- 
nhecer bem a opinião do povo, 
Tito encontra uma pobre or- 
phã chamada Tessa, faz-lhe a 
côrte e a desditosa, ingenua € 
affectuosa apaixona-se sincera- 
mente por elle. E o miseravel, 
mediante seu casamento simu- 
lado installa-se numa casa que 
alugou com um nome falso. 

Ao mesmo tempo, tendo se 
alliado ao agitador Adolfo Spini 
que foi o denunciador dos Me- 
dicis, Tito começa a ganhar 
prestigio politico e sonha domi- 
nar a cidade. Para melhor con- 
seguir à realização d'esse plano 
elle convence o velho Bardi de 
que seu maior desejo é ser o com- 
tinuador de sua obra scientifica 
e o sabio encantado com essa 
ideia não hesita em lhe conceder 
a mão de sua filha. Ella sente 








Tito oppõe a mais soberba indifferença á meiguice da esposa. 


a mais terna sympa- 
thia por Bucelllini 
porem como este 
nunca sc atreveu a 
lhe declarar seu 
amor, ella triste 
mente aceeita esse 
enlace que tanto pa- 
rece agradar a seu 
pal. 

O casamento se 
realiza e pouco de- 
pois seu pai fallece, 
deixando-a à mercê 
de Tito, que come- 
ça por vender toda 
a bibliotheca do sa- 
bio para com o di- 
nheiro assim apura- 
do melhor urdir suas 
intrigas politicas. A 
Sorte protege-o c 
elle explorando as 
paixões populares 
não tarda aseto: 
nar o dictador dk 
Florença. 


Um dia é reco- 
nhecido na rua pelo 
Sr. Baldassare, seu 
pai adoptivo, que 
tendo logrado [fugir 
dos piratas, corre 
alegremente a abra- 
çal-o, Mas O ingra 
to repelle-o e mdes- 
dem ec prosegue em 
seu caminho. Elle 
resolveu prender c 
condemnar à morte 
o famoso pregador: 
Savonarola, cujos 
sermões lulminam 
c«uas infames manoe- 
bras politicas, En- 
tretanto, Romola 
horrorisada com seu 
procedimento foge 
do lar ec andando ao 
aCccaso pelas estra 
das dos arredore: 
encontra Savonarola. Este, re 
conhecendo a filha do Sr. Bardi 
de quem ecra muito amigo acon- 
selha-lhe que volte a Florença 
para evitar a miseria porem ella 
recusa e continúa a caminhar 

Mais alem encontra a pobr 
Tessa, que. abandonada poi 
Tito, com uma filhinha recer 
nascida, anda vagando ao accasé 
Romola vê num dedo da infeliz 
o annel do Sr. Baldassare, que 
Fito lhe deu no dia de seu falso 
casamento 

Então, vendo que a intamid 
de Tito é ainda maior do qui 
ella suppunha, Romola resoly 
voltar a Florença em companhia 
de Tessa para desmascarar 
trahidor. Ao chegar á cidade 
vê Savonarola atacado pelo poví 
que Tito exaltou contra elle 
tentando defender o sabio pr 
gador cahe ferida aos pés 
Tessa; que a leva para a ca 
preparada por Fito para cla 

Pouco depois perseguido pel 
populaça que acabou por se 1“ 
voltar contra seu despotism 
Tito, vem se refugiar nessa ca 
ce encontra-se face com Su 
duas victimas. Mas a multida 
descobre-o, invade a casa 
allucinado pelo pavor o miscr 
vel atira-se de uma janella «à 
ro que passa nos fundos à 
edifício. Tessa, tentando 
pedir que clle pratique esse acl 
de loucura, cahc tambem e co! 
elle perece nas aguas tumultu 
Sas. 

Entretanto Savonarola toi | 
vado a um tribunal popul 
e condemnado a ser queima 
vivo. No momento em que 
fogueira é accesa, cahe, mi 
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Ingenua e ulfectuosa, Tessa apaixonou-se sinceramente pelo miscravel, Tessa encontrcuso sr. 
srosdmente uma & 
chuva subita, que SEE 

abs apena, ; ; “a, 
estingue as cham- |2& Ee 6 dE 
mas, m 1s o pregador = DES) EE 


re R 


não poude resistir a 
tantas emoções € 
quando O povo. Im 
pressionado pelo m 
lagre. O retira da fo- 
uucira, seu coração 
1 CESS uu de bater a OT 
Romola que assis- ) o se 
cm soluços UCs 
“cena desespera- 
ra considera-se só 
“imundo.Mas Carlo 
ucellini não a es- 
feceu; vem procu- 
-4 ec amparada 
r - sya alicição 
tunda ella en- 
ntra almmal a ven- 
fd, GU? à Taz es- 
Cir Ldantos tor- 


ntos 


FORGE ELLIOTT, 


+ Nazimova 
reou na 
Sid, sua patria 
* annos, repre- 
indo um papel 
Crava na opera É 
Otijovem pintor nutre por ella sincera paixão mas não se atreve a lhe fallar em amor. 


in, O Terrivel”. 
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O cow-hoy e a condessa 


Film da Fox Fim Corporation 
com a seguinte 
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Jerry Jones — Buck JoNES 

Condessa Justina HELENA 
D ALGY 

Nanette — DIANA MILLER 

Edwin Irving Mansfield — Har- 
vey Clark 

“Slim — Monte Collins Jr. 


Duque de Milos --- Fletcher Nor- 
on 

Alexis Verlaine 
setl 

Bozarri 

“Aguia Branca 





Chapel: Des- 


- Jere Austin 
- Elle mesmo. 
* o» 

Edwin Irving Mansfield cra 
um antigo director de compa- 
nhias de variedades cahido em 
fallencia. Um dia, caminhando 
a pé por uma estrada sem des- 
tino, aconteceu-lhe encontrar um 
lindo cavallo, que elle supoz 
abandonado. Vel-o e sentir um 
desejo intenso de o fazer seu, 
foi obra de um minuto. Segurou 
com certo receio o belissimo ani- 
mal, sem lhe conhecer as ma- 
nhas e tratou de o cavalgar. 
Porem apoz meia duzia de me- 
tros o cavallo estacou e o im- 
provisado cavalleiro saltou-lhe 
pela garupa. 

Foi um tombo de respeito e 
ao levantar-se Mansfield tinha 
na sua presença o dono do ca- 
vallo, o valente cow-boy Jerry 
Jones, que pela primeira vez 
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Não sem esforço nem perigo, o bravo cow-boy conseguira salvar sua amada, 


As camponezas da B:lgravia ficaram encantadas com os cow-boys. 
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tinha sido apanhado pregando 
um cochilo. Sen dar cuvidos 
às razões apontadas para expli- 
car o gesto irregular de se apo- 
derar do que não era delle, lerr 
agarrou do attribulado empre- 
zario, montou-o na garupa do 
cavallo e rompeu com elle com 
um furacão, dirigindo-se para 
sua fazenda do Ba-to-tó. O des- 
graçado via tudo azul pelo ca: 
minho. Chegado á fazenda novas 
desagradaveis surprezas O espe- 
ravam, pois teve de fugir deante 
de um touro que o perseguiu 
quando os cow-boys tretavam 
deolaçar. Mas taes habilidades 
viu O sagaz emprezario aqueles 
cow-boys praticarem que uma 
ideia original se lhe veiu metter 
na cabeça, ideia que elle logo 
transmittiu a Jerry, que o ouviu 
sorrindo 

Elle achava que na Europa 
aquelles boiadeiros. formando 
uma companhia, dariam uma 
fortuna a quem os apresentasse 
ao publico 


Emquanto o fallido emprezario 
fallava do seus fantasticos pro- 
jectosta Jerry, O sino deu O si- 
gnal da boia, a que Mansfield 
gostosamente se associou Dois 
ha muito não comia cousa que 
valesse a pena. Demais a noite 
começou a se tornar tempes- 
tuosa. E tanto que um aute- 
movel que corria pela estra- 
da, com extraordinaria | velo- 
cidade, cahiu em um precipício 
Quando Jerry soube do desastre, 
com a informação de que den- 
tro do carro viajava uma for- 
mosa moça, deixou a mesa com 
sua gente e correu a salvar a 











O a E e 





| 











A SCENA MUDA — 6.º ANNO—-N. 27] —— 











Livres c felizes afinal Na mesma noixe Jerry azranjou meios de fallar com a condessa, 
desconhecida. O trabalho do dentro em pouco a fermesa moça Levando-a para sua casa com espanto que se tratava da coh- 
salvamento offerecia grande pe- estava cm seus braços, livre os outros passageiros do auto- dessa lustina Verlaire. uma'das 
rigo, mas Jerry ecra destimido e da morte certa que a esperava movel Jerry soube com grande (Continúa na pag. 30) 
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(Conclusão do numero anterior) 


E o italiano envaidecido com 
a distincção, curvou-se num 
grande cumprimento: 

— Per la bella signorina, Tony 
é capaz de construir a estrada 
toda, sósimho., 

E. toda a turba regressou ao 
trabalho. Mas o ambiente de 
insubordinação generalisa-se. No 
botequim de Haller, que cra o 
mesmo tempo juiz e provocador 
de tumultos, as reuniões á noite 
deccorriam sempre turbulentos, 
devendo-se a?” alcool a base prir- 
cipal d'essas desordens. Ruby, a 
“Chispante”, cra uma das mais 
terriveis criaturas que viviam 
e dominavam por aquelles lo- 
gares. Naquella mesma noite da 
gréve, ella atirou sobre um 


homem, que lhe atirára ao 
rosto um pouco de vinho c 
matou-o. O juiz Halle reso:- 


veu julgal-a num processo sum- 
mario, mas como Ruby rece- 
besse um chamado urgente de 
Deroux, retirou-se do tribunal 
com a maxima semcerimonia e 
a cousa ficou por isso mesmo. 
Um homem a menos que im- 
portava ?!... 

Deroux, chamando Ruby, ti- 
nha um planb: fazer com que à 
atrevida rapariga suggestionasse 
Jessen para; que este conven- 
césse Marsh a levar o traçado 
da linha por Smock River. E 
se elle bem o pensou mais de- 
pressa ella o realisou. Jessen 
estava disposto a atrahiçoar 
Marsh ec a propria noiva por 
uma promessa de dinheiro e pelos 
carinhos de Ruby. 


No precipício — À esse tempo 
chegou ao acampamento um 
rapaz que alli entrou cavalgando 
impetuosamente para pedir pro- 
videncias sobre a situação deses- 
perada em que allj se encontra- 
vam os trabalhadores persegu:- 
dosspelos indios. Aconteceu que 
perto d'elle ouviu cYamar Mi- 


riams por seu nome. Reccioso 
perguntou: 

—& Miriam?... Será Miriam 
Marsh? 


E como quvisse uma resposta 
affirmativa perguntou á moça, 
com os olhos cheios de alegria: 

E Entãa,já não te lembras 
de “mim. David Brandão, de 
Springfield” 

E reconheceram-se, com ale- 
griã; aquellas duas almas que 
ha, tantos annos não se viam. 

se E onde está teu pai, Da- 
vidy — perguntou Marsh. 
«= Foi assassinado numa flo- 
resta... perto daqui... 

Jesson chegava então ao grupo 
e olhava desconfiado para Da- 
vid. Miriam, perturbada e triste, 
apresentou: 

— 0. Sr. Jesson:.. 
Nós - estamos noivos... 

O olhar do pobre David velou- 
se tristemente. Noiva! Era o 
desfazer dos sonhos que o seu 
peito aealentava ha tanto tempe. 
Era mais uma desillusão. Mas 
seus, pensamentos tristes se des- 
vantceram ao ouvir Marsh per- 
guntar: | 

=» David, tuídeves conhecer 
esta região a palmo. Não serias 
capaz de me indicar um caminho 
mais” curto, cortando a mon- 


David. 


tanha, para evitar esse rodeio 
do traçado Smoke River? 
David conhecia-o bem, porque 
seu pai lh'o mostrára. Ficou 
logo concertado que elle com Jes- 
son procurariam essa passagm. 
Deroux ficou perturbado e teve 
artes de insinuar no espirito de 
Jesson a ideia de fazer desappa- 
recer David. Jesson facilmente 
acceitou tão sinistro plano, por- 
que a presença de David junto 
de Miriam lhe provocava ciumes, 
Longos dias passaram na mais 
cruel das viagens, quando, final- 
mente, guiado pelas recordações 
paternas, David chegou ao ponto 
em que uma estreita vereda se- 
parava as duas collossaes mon- 
tanhas. David, cheio de enthu- 
siasmo, procurava sondar O peri- 
goso logar, quando Jesson, cortou 
a corda que o segurava. Ro- 
lando pelo abysmo, uma arvore 








UDA— 6.º ANNO—N. 27] — 


quebrar esse juramento, não 
obstante desejar cumpril-o sin- 
ceramente, porque tinha a cer- 
teza de que cra a elle que Miriam 
amava. No café, onde na mesma 
noite se reunia toda a turba multa 
da construcção da estrada, Da- 
vid entrou, deparando immedia- 
mente com Jesson. Aproximo- 
se-lhe na, melhor das intenções, 
dizendo-lhe: 

- Sr. Jesson. Quero que me 
releve aquelle incidente. Ambos 
trabalhamos para o exito da 
estrada, portanto | esqueçamos 
O que sc passou 

Não havia palavras mais con- 
ciliadoras, nem mais delicadas, 
Mas Jesson, em cuio cerebro 
as libações alcoolicas tinham 
posto perturdações terríveis, res- 
pondeu com seu revolver. So- 
guiu-se a luta corpo a corpo, em 
que se envolveram todes quartos 


TT 1 1 


. 
a 


: Cela paninfe CA 3 ago? 






David, jura-me que não voltarás a te bater com elle 


previdenc'al amparou-o na queda 
emqua-to Jesson, suppondo-o 
morto, regressou appressada- 
mente ao acampamento. All 
“affirmos com o maior desassom- 
bro que não havia caminho al- 
“gum cortando as montanhas € 
que David tinha perceido num 
desastre. 

Poucos dias depo's, o rapaz 
reappareceu ro acampamento 
c ficou assombrado ao ver Os 
trilhos tomando a dirceção de 
Smolc River. Jessen mentira, 
affirmando que a picada não 
existia. David deu-lhe o castigo 
que merecia e desde esse dia 
um odio profundo se levantou 
entre os dois homens 

Miriam soffria por aquella ri- 
validade e fez David, jurar que 
jamais voltaria a brigar com 
Jesson. David jurou, mas as 
'circumstancias o obrigaram a 


alli sc encontravam, David, com 
seu organisme mogo e forte, poz 
Jesson quasi à morte. Miriam 
acudiu a serenar cs animos é só 
sua presença impediu que Da- 
vid completasse sua obra. 
Feitg cabo de turma, David 
entrou n trabalhar na estrada, 
cuja direcção foi modificada, 
segundo suas instrucções. 
Defendendo a vira e q civili- 
sação Deroux, [vendo frus- 
trados seus planos por causa de 
David internou-se entre as tri- 
bus selvagens, dos quaes ha 
tempos se afastára, mas em que 
a maior parte o reconhecia 
como chefe, Seu novo plano era 
revoltar os indios contra a cons- 
trucção. Assim fez e uma mul- 
tidão de indios cercou a ponta 
dos trilhos, pondo em perigo 
a vida dos trabalhadores. Pe- 


diram-se soccorros, emquanto se 
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lurava como se podia. Mas os 
outros trabalhadores recusaram- 
se a partir em defesa dos come 
panheiros sob o pretexto de que 
todas as promessas feitas são 
tinham sido cumpridas sobretudo 
a que se referia à alimentação 
Uma grande partida de cado 
estava para chegar e ninguem 
lhe via o signal, Debalde as pro- 
prias mulheres os incitavam á 
defesa, por sua honra, Os co- 
bardes não cediam. Mas eis 
que a partida de gado chega e 
clles se resolvem a tomar O treir, 
Cuio parte celcro em cdirceção 4 
ponta dos trilhos 
Já não cra sem tempo. A 
defeza, alli, já se tornava quasi 
impossive!. Havia feridos sem 
conta e David, no meio daquela 
juta, esquecendo-se dos solfri- 
mentos de seu coração, ferido 
pelo eue considerava ingratidão 
de Miriam, batia 
como um leão 
Preoceupa vamo 
sobretudo es tiro: 
certeiros quo n- 
migo disparava cd 
rraz de um: Dbarri 
cada Arrestando- 
COMO UM reptil 
conseguiu pene- 
prar nessa trinchei- 
ra c. com grance 
SGÇanto ercontrel 
alli aperas um ho- 
mem: |Deroux, 
No meo dal.ta 
que travou com o 
miscravel, notou 
David que elle ti- 
nha falta de dedos 
na mão direita « 
esse defeiro fel-o 
reconhecer, no ter- 
rive) inimigo 
hoje, o assassino 
de seu pai! Essa 
| revelação — mpres- 
* tou novas encrgias 
a David c apoz 
alguns minutos de 
furia indomavel 
Deroux cahiu ven 
cido a seus pés 
Mas O estado de 
David não cra me- 
lHor À gravidade 
da luta deixára-o 
extenuado. 


As linhas apbro- 
ximam-se. Abpro- 
ximam-se Cs CoOru- 
(ÇÕES Vencidos 
os inimigos da ci- 
vilisação, a linha 
continuoL €+7 seu 
avançar  incessar 
EC. Todos esta 
vam alegres. & 

cepto David, cujo 
coração sangriva com à indi! 
ferença de Miriam. Resalveu 
por isso, mudar de linha. trans 
rindo-se para a Central Pacil c 
Alli, longe daqueles lindo 
olhos os dias iam passando tristc 
2 Mmonotonos 


Passado um anno, conques 
tadas as distancias € vencidos O 
perigos. as duas estradas con 
frontavam-se afinal, Era ums 
verdadeira ancia de construeção 
O desafio seguia animado 
União de um lado. a Central 
do outro naquela avançada 
derradeira. A juneção dos tr 
lhos devia se fazer no logar Pr 
nontorv Point depois de set 
annos de constante luta Cou 
be “a gloria do campeonato 
Central Pacific —- assentandi 
trez leguas de trilho de sol a sol 
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Estevão Caldwell ACORD 


Hulia | lacelton HAas- 
BROU CI 


mm Caldwell Duke R. Lee 


mms Furner Savage 

ff IHHazelton John 'T. Price 
+ + + 

O Estevão Caldwell ecmpre- 


ado de uma fazenda do Oeste 
lo que O irmão, Sam, ecra O ad- 
“nistrádor, não morria de amo- 
pelo trabalho, antes gostava 
dormir, dormir regaladamen- 

Como companheiros fieis, 
vinha seu cavallo e seu cachorro, 


lous animaes intellicentiss.ar s, 


O velho Tell Hazelton 


p (O)- 
prictario da lazenda, irritava-se 
com a indolencia do rapaz, sem- 
pre desculpado pelo irmão, um 
imbicioso, que pretendia vir a 

E socio do ancião ou, se DOSs!- 
vel fosse, dono exlusivo de tudo 
aquillo. Mas de uma feita, Jelf 
teve uma altercação mais séria 
com Estevão e pollo a andar. 


Nessa 


estendido no solo 


noite, Jeff apparcceu 
fEEstava morto 
c entenderam todos que O assas- 
so outro não poderia ser senao 
o Estevão. Os empregados da 
tazenda juraram que haviam de 


vingar a morte de seu patrão 


C começaram a procurar O rapaz 


Dous dias depois, prevendo 
que a crisc de nerves de Jeff 
já tivesse passado, como acon- 





Julia que o conhecia bem não podia acreditar que foss: 


tecera de outras vezes, Estevão 


reappareceu, na fazenda mas o 


irmão disse-lhe o que havia € 
obrigou-o a fugir. de novo, em- 
bora O aceusado protestasse por 
sua InNCcencia 
[eomtretunto 1) S 


Julia Ila- 


e: 
. y 
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elle o culpado. 


zelton, sobrinha do Sr. Jeff, 


regressára do estabelec mento 


onde estava sendo educada e 


soube do que occorrera e quando 
Estevão foi afinal preso, a moça, 


que o conhecia bem. não qu'z 


acred'tar fosse elle o homicid: 


reapparecendo denunciou seu verdadeiro agaressor. 
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do tão Não. nao era PoOssiN el! 


Com o auxilio de scu cavallo 


Estevão foge, disposto a des- 

” 1 
cobrir o autor ou autores do 
crime. Passam-se os dias. A 


perseguição movida contra clle 
crescia, (Os empregados da fa- 
zenda e os aux liáres do delegado 
acossavam-o em todos os pontos, 
porem elle, conseguia sempre 
fug'r-lhes 


De uma feita, estava Estevão 


proximo ás minas da fazenda, 
quando descobriu um preto 
aterrorisado e que lhe indica 


um ponto onde ouvira barulho 
e de onde. momentos antes, sa- 
hira 


a Surpreza de descobrir o velho 


Sam. Estevão teve então 


Jeff, amarrado e quasi sem sen- 


tidos. Co “uziu-o para a fazenda 
onde o deixou, partindo em per- 
seguição de Sam, que déra” as 
de Villa Diogo. 


S 14 


vão pretende salval-o, 


atira-se ao mar. Este- 
mas só 
consegue trazer para terra um 
corpo sem vida 

Provada a innocencia de Es- 
tevão, recebe elle uma invejavel 
recompensa, o amor de Julia, 
por cujos interesses elle vai zelar, 
dirigindo os bens durante tanto 
tempo cubiçados por Sam e que 


o velho lhe conf'ou 


—. 3" E 
(e NAGEL estreou o écran 
por accaso. 


carreira no 
B. de 


impressionado por 


Comceçava sua 
theatro, 
Mille, 
qualidades physicas, escolheu-o 
para desempenhar o papel de 
N foc idade no 


quando Cecil 


suas 


film symbolico 


“Experiencia 





centavos, 


a 


Porque não se” casam 08 artistas 


(Continuação da pag. 14). 


para que elle viesse 
para nossa casa conversar com- 
migo em vez de brincar com Os 
garctos da: visinhança. 

Nossos pais tinham sido com- 
panheiros de collegio c haviam 
sonhado casar seus filhos. Sua 
mai julgava que o matrimonio 
precoce evitava que um rapaz 
cahisse nos perigos da vida de 
solteiro e pensava que, se clla 
o approximasse de mim, não 
tardaria a se enamorar. Tinha 
razão, pois aconteceu como havia 
previsto; mas quando descobri 
o negocio dos cinco centavos, 
dei-lhe, como se costuma dizer, 
uma lata memoravel. 
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tempo para encontrar um Mas 
ido. Mas, «quando cereontrar 
algum que me sirva passearei 
com elle ao luar em algum logar 
bem poctico, afim de lavorecer a 
declaração... c o be'jo classico. 
Robert D. Agnew Crcio 
que não existe no mundo crea- 
tura alguma sulflicientemente In- 
teressada por mim. Quando 
encontrar alguma, pensarci seria- 
mente no modo de a fazer feliz 
para o resto de sua vida, .. 
De resto, sou ainda muito 
moço para me casar e creio. - 


como meu pai que um rapaz 
não se deve casar antes dos 
trintét annos. 

Elle diziz=me sempre: 


[E muito fuc | encontraruma 
mulher descjosa de partilhar um 
banquete mas é bastante dilli- 
cil encostrar alguma disposta a, 


0 cow-boy e a condessa 


(Continuação da pag 27) 


mais formosas mulheres do mun- 
do de seu pai c ainda de uma 
linda creadinha [raneeza, cujo 
lindo palminho de cara € fa- 
ceirice pcoz os cow-boys da la- 
-enda estonteados. Depois de 
alguns dias passados na fazenda 
a formosa condessa estava prom- 
pta para seguir viagem, mas O 
coração de Jerry estava perdido 
por ella c quando ella partiu 
nunca mais a alegria voltou a 
seu rosto até então sempre des- 
cuidado c contente 

Maasficld. percechendo o es: 
tado da alma de Jerry, procurou 
aproveitar à situação € teimou 
na velha ideia de fazel-o ir com 
os seus cow-bovs à Europa da- 


tentativa mas a ideia de tornar 
a ver a linda condessa encora- 
jou-o, [É eis Jerry abordo deum 
grande transatlantico com seus 
bisonhos cow-boys 

Por [felicidade sua à condessa 
viajava no mesmo vapor ce por 
isso à viagem foi uma delicia 
cortada apenas pelo desgesto de 
saber que seu idolo estava noiva 
do duque de Milos, que all via- 
java tambem 

Chegados à luropa, Jerrs 
cos seus homens partiram para 
Paris onde se cobriram de 
ra ca condessa, que lhe jurára 
um amor eterno c que nunca 
havia de casar com o duque de 
Milos, partiu com seu pair para 
à Belgravia, onde tinha seu so- 
lar. O triumpho obtido em Pari: 
repetiu-se em Vienna. em 
lim. em Roma 


elo- 


Ber 


O o 


Mas Jerry CON- 
tinuava triste. até que un da 
Mansfield, receoso que cle lhe 
fugisse lhe Própoz uma viagem 
à Belgravia, Jerry aco 
enthustasmo 


J. Warren Kerrigan Desde 
q edade de treze annos tive que 
manter minha [amilia 

Até bem pouco tempo, minha 
mãi c cu viviamos tão unidos 


-erem um bonito. Jerry a prin- 
cipio ficou reecioso da audaciosa 


com um mesmo homem, comer 
pão e queijo 





ML COI 


SENHORA: 


E e e rs 


que nunca experimenter a Ne- 

cessidade de outra companhia. Na Beloravia, entretanto, des 
Depois de seu fallecimento estou Tendes cabellos superfluos no rosto, enrolava-se uma grande tra 
só: e sómente agora penso tu tests, braços, ctu ? Ouvi então nosso vedia familiar. A condessa recu- 
casamento. conselho. Usae o maravilhoso producto, Sava-se à casar com o antipa- 


de invento norte-americano, — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vôs-ha 
completa efficacia. E" de facil applica- 


thico duque de Milos, Seu pai 
aflicto com essa recusa, supoli- 


Mas. não encontrei ainda uma 
mulher que tenha querido cor- 
sobre tal 





versar commigo AS- cão e de effeito instantanco. Ão con- cou-lhe que acedesse a seu desejo, 
sumpto. trario de todos os depilatortos, que só mas, com O coração dominado 

Apezar d'isso. . . hei de acabar fazem o elfeito de uma navalha. DE: pelo amor a Jerry, a condessa 
por pescar alguma, ai d'ella! PILINA SARAH extrahe os cabellos insistiu na recusa. Foi então que 
Não me hade escapar! com as raizes. Pode-se usar este prepã- interveiu O cvnico duque e deante 

Doroty Devore. — Não posso rado em qualquer parte do seo Thom d'ella revelou-a razão por que 
dizer, ao certo, por que ainda RES ETA «receio qe quer NAS Ur Ga ros pelleicuiprds seu pai desejava e mesmo pre- 

E IR Gs duzir dôr; qualquer criança pode usal-o, pois as materias no RIR 
não me casei: mas creio que foi mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- cisava d aquelle casamento. Elle 
por que ainda não tive tempo. remos a importancia se não produzir o resultado desejado. — devia a salvação da sua fortuna 


Sempre trabalhei muito... 
tanto que não tenho dado tempo 
a homem algum para olhar bem 
para mim € fazer com que elle 
c eu nos tornemos romanticos, 

Creio que é preciso muito 


D -positarios Antonio A. Ptrpetuo & C., Rua do Rosario, 151. ao 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informução de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E 
[lerris, por carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000. 
Pelo correio 21$000. 


duque à quem, em paga 
promettera dar sua filha em ca. 
samento. Deante de tão deso- 
ladora verdade, à condessa, es- 
magando sua paixão por dedi. 


cação a seu infeliz pai, res! 








Sempre a mulher!... 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SA. 


Esto predicado obtem-se fazendo uso do 


à CREME DE GERA FRANK LONE 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 
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amou-se à casar-se com o duque 
mas não sem dizer-lhe que o não 
mava, se é que o não odiava 
O duque porem não se importou 
com similhante declaração. 
Mas, à ultima hora, sem co- 
ragem para se deixar vender 
imo & condessa declarou “que 
sahir d'aquella casa. Seuy pai 
veCIoso da realisação de tal 
meaça. que o lançaria na miserta 


andou prender a filha. imp 
ndo que cla sahisse de seus 
osentos. | juntamente com 


ducue começou os preparativos 
ara as cerimonia do casamento 
Diante d'essa horrivel situação 
“amnettc, à fiel creada da 
ssa. correu a Vienna, onde se 
contrava Jerry com sua com- 
nh'a e prevenu-o do 
n que se encontrava sua se- 
hora. Jerrv resolveu immedia- 
ente correr a Belgravia com 
a companhia, com grande 
borrecimento de Mansfield, cuc 
trava ganhando rios de dinheiro 
mn Vienna 


CON- 


rransc 


No dia seguinte um verda- 
oiro furacão cahiu sobre a pa- 
ra DBelgravia cram os 


ow-boys de Jerry, que com 
ram logo a dar as suas exhibi 
cocs com grande alegria do povo 
Na mesma notte de sua chegada 
lerrv teve modos de fallar à sua 
idorada condessa. Ficou com- 
binado que, durante a cerimonia 
nupcial, elle a raptaria 

A cerimonia: realisou-se 
roda a imponencia 
casamento. o 


com 
Antes do 
noivos compa- 
receram a um torneio popular 
que lhes offerceido — por 
Jerry e cua companhia. Quando 
o repaz se dirigiu ao throno 
para receber o premio que o du- 


tora 





e Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos.  Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo á Acade 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o (Cirande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 





nario. Catalog 

P: gratis. Resposta 

mediante sello, 
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O Sr. Fernando, Delgado Camera-Man da Fox News Journal, que se acha ba cerca 
de um mez nesta capital como reporter cinematographico, confurme noticiamos 
em nosso ultimo numero. 


que offerecia ao heroe do tor- 
neto, Jerry com à rapidez de um 
raio arrebatou a condessa em 


seu ligeiro cavallo, correndo em 
disparada. O duque furioso cha- 
mou o bandido Bozzarri com 
quem tinha já concertado o assas- 
inato de Jerrv. Bozzarri partiu 
com a sua malta de 
Os cow-bovs prepararame-se para 
defender seu chefe; mas, como 
não conheciam bem o terreno 
perderam-se. Jerry aperar de 
correr como um relampago, cedo 
tor alcançado pelos sicarios 
Então, com a condessa nos 
braços, refugiou-se num cas- 
tello abandonedo, trancou a 


SICATIOS, 


porta e defendeu-se como poude. 
Nas o perigo ecra terrivel e, a 
despeito de sua valentia, foi ven- 
cido pelo numero. 

[Entrando no castello os ban- 
didos o prenderam com fortes 
cordas, porque tinham ordem 
deo agarrar vivo, Uma vez preso 
o rapaz, cduque apresentou-se e 
insultou-o covardemente eia 
matral-o quando a condessa in- 
rerveiu, impedindo oO assassinato 

Fo: então que seu cavallo 
Aguia Branca veiu em seu au- 
xilio providencialmente: desatou- 
lhe as cordas e em seguida foi 
avisar os cow-boys. Livre das 
cordas, Jerry deu no duque uma 


bella licção repetindo-a nos 
sicarios de Bozzarri. Nesta al- 
tura chegou sua gente que com- 
pletou a victoria, 

E a linda condessa, nos bra- 
ços do seu adorado Jerry, correu 
aos pés do sacerdote, unindo-se 
à elle para sempre 


te5+ 


Alma de Artista 


CO comtimiação 





da put, O), 


ford quer compral-o c cynica- 
mente offerece-lhe uma quantia 
formidavel, contando que podia 
d'elle fazer o que quizesse. E 
já ia lançal-o ao fogo. 

Desilludidos os dois . fogem 
d'aquella casa e Helen abraçada 
a Herbert mais uma vez affirma 
a sinceridade de seu amor. 


Certo dia, porem, Helen re- 
cebe uma visita singular: cra 
Edith que lhe vinha entregar 


a copia do drama, solicitando-lhe 
que tudo [izesse para que clle 
fosse representado, 

Quando Helen Soube que Edith 
ecra a esposa de Herbert chorou 
amargamente, mas, ao mesmo 
tempo, sentiu-se tocada pela 
expressão de dôr, que se estam- 
pava naquelle semblante e com 
a sublime resignação d'aquella 
alma. 

Como era bôa e não querendo 
conquistar uma felicidade à custa 
da desgraça de outrem, escreveu 
uma carta a Herbert dizendo-lhe 
estar desfeito o compromisso, 
porquanto não se sentia com 
forças para fugir das tentações 
que a cercavam. 

Herbert não podia se confor- 
mar com isso c foi procurar He- 
len no theatro, justamente quan- 
do esta acabava de ter um des- 
maio, devido às intrigas de outra 
artista. Stamford sabendo d'esse 
incidente para lá tambem se en- 
caminhára, de modo que quando 
Herbert chegou e viu O ricaço à 
cabeceira de IHelen não teve 
mais duvida sobre a duplicidade 
do caracter da actriz, e, furioso, 
lançou o drama ao fogo, 

Com a alma despedaçada 
retira-se dallh. Alquebrado, la- 
lho de recursos, Herbert d'alli 
em deante viveu uma existencia 
de amargores. 

Entretanto Helen possuia a 
copia do drama e mais do que 
nunca se esforçou para a sua 
representação até que conseguiu. 
Fiel a sua promessa mandou um 
camarote para Edith, 

No dia da representação o 
theatro se encheu, O enthu- 
siasmo cera endescriprivel. He- 
len não queria sómente a glo- 





| MOLESTIAS DAS SENHORAS 


Aa MERCETHWYLIINA E erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR, 


O Exmo. Sr Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... 


DR. ANNIBAL 


PEREIRA 


«Os resultados obtidos são 


de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento, que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 


merecem ser referidos em virtude das graves e 
'utar contra uma annexite, cvstite, rneumatismo 
Je que se possuira a doente. No segundo, alem 
endocardite puzera em risco a vida do cliente. 
vtomas e consequente volta dos meus doentes à 


VENDE-SE EM 


PHARMACIAS 


antigas complicações de que se curaram. No primeiro tive que 
polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 
do quadro commum ás infecções neisserianas, um esboço de 
Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 
actividade. » 
DROGARIAS E 


Informações e litteratura a quem as pedir à S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, 1º — Rio 
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Para emmbellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ FOR MILHARES DE MULHERES QUÊ 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


AN bysgiene acha-se Ce posse, 
actualmente, de rumerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitos € curar as doenças da 
cutis. 

Um de ses segredos, talvez O 
maior. é a formula da celebre 
Doutora ce kelleza, Mile. Dort 
Leguy. que alcançou o primei- 
ro premio no Coscurso Inter- 
racional ce Productos de Toi- 
lette e: que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL., 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
coro tambem contra as sardas, 
pa-nos, espinhas e outras im- 
rerfcições da epiderme. 

A aeção nutritiva do Crême 
Rucotr sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a act'vidade ex- 
pulsiva das glandulas sebace s 
obliteradas; auxilia a renovação 
perf-ira dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL ro resto, pescoço, bra- 
ços ce mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rereldes que se- 
jam. 

Rucas — Pés DE GALLINHA : 
O Crême Rucor, s ndo usado 
com assiduo cuidado, previne € 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por ura pellc 
avelludada e creia de frescor. 

Como rixaDOR: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arrez, 
conserva a louçania phisioro- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 

Aos cavarHEIROS: O Crême 
Rucor, usado logo após leita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA : Mile. Leguy oife- 
rece mi! dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 


ria para si e, apresentou pois 
ao publico a esposa do autor, 
que foi calorosamente felicitada. 

Emquanto isso, num triste € 
miserrimo quarto, Herbert, não 
podendo mais supportar o peso 
da vida, abrira o gaz para ser 
asphyxiado e, dominado por es- 
tranhas vistes, esperava O ter- 
mo da existencia. Edith porem 
quer que Herbert venha receber 
a consagração do seu talento — 
os applausos do publico-—e, pela 


Vida de principe 
(CEC mtinuação du pas 10) 


No cáes o principe é recebido 
pela commissão ca festa, com- 
posta dos membros mais illustres 
do alto commercio e depois de 
fazer as costumadas continencias 
baptisa o transatlantico que- 
brando na quilha uma garrafa 
de champagne. A enorme em- 
barcação é lançada á agua, mas 
em vez de “boiar' vai immedia- 
tamente para o fundo. 

Terminada assim desastrosa- 
mente a cerimonia, o principe 
sempre acompanhado por seu 
imponente Estad)» Maior, entra 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela su naras Mosa 
descoberta 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 

quem pro- 
var que Os 
seus atrtes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tancos cau- 
thenticos. 


VANTAGENS 
po Ruco9! 
js: Uma simples lavagem laz 

desappare er Os seus VCs- 


LIZIOS, 





2 Irceuidade absoluta: até 
uma crearça recennas- 
cida póde usal-o. 

Da Absorpção rapida 

4º Adherercia perieita, use- 
do cemo fixativo co po 
de arrcz. 

5º - Não contém gerdura. 

ê Perlume inebriante c 


suave. 
Ercontra-se ras boas p-arma- 
cias, drogarias € periumarias, 
Linicos cessionarios para a 
Amer ca do Sul, Arvim & PREI- 
ras. rua do Carmo n, 1 l-sob,— 
CAIXA, 1379. 


Dr 


* Ceupon— ERs: ÁLNIM & FREITAS 
Caixa 1379 — S. Paulo. Juntz remet- 
te-lhes: | selo de 200 réis afim de 
que mes ta enviado p lo Correio o 
TRATAMENTO  SCIENTIFICO 
PARA ENBELLEZAR O ROLTO 
NOME .. 

RUA 
CIDADES o -eçorets 
ESSA EO) Ec Erros RD (978 


DRESS Es E e ie 


primeira vez, vem á sua morada, 
Encontra-o quas! desfallecico 
prestes u perder o ultimo alento 
mas, [finalmente depois de cruel 
espectativa. Herbert recupera 
as forças perdidas e reconhece 
a sublimidade do sacrificio de 
Edith. 

Peijam-se c confiam no fu- 
turo. Quanto a Helen tambem 
sente-se feliz, pois loi aquelle 
o melhor papel representado 
em toda a sua vida. 


LO 5 cm Sais enem 


com o seu ajudante de ordens 
para seu real automovel, dentro 
do qual muda de uniforme é vai 
para o Palacio Oriental alim 
de receber um presente enviado 
pelo Rajah. Depois do embaixa- 
dor repetir varias vezes que se 
trata de um pequeno presente ap- 
parece a dadiva real; um enorme 
clephantce. 
O principe agradece commo- 
vido e diz: 
Este presente mostra que 
o Rajah tem um grande cora- 
ção! Na primeira opportunidade 
mandar-lhe-hei uma BALEIA! 
Sahe do Palacio Oriental, 
entra novamente no automo- 
vel. muda de farda durante O 
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percurso c vai assistir à colloca- 
cão da primeira pedra da nova 
cathedral, pedra que quasi cane 
em cima delle. 

Apressadamente O principe 
sahe do terreno da nova cathe- 
dral. entra no automovel, muda 
rapidamente de uniforme dc vem 
assistir 4 inauguração de um 
novo Corpo de Jombeiros Vo 
luntário 

O principe talvez poi já Us- 
var muito cansado de tantas 
cerimonias, accende logo per- 
to do deposito de gazolna e a 
explosão poz o uniforme bran- 
co do principe todo preto, 

Novamente entra no auto- 
movel e não tarda a sahir d'el- 
le trajando [raque ce cartola, 
entra no Palacio Real e vai aos 
aposentos de seu pai a quem de- 
clara: 

Quero abdicar! Não que- 
ro ser rei! Prefiro ser um ho: 
mem como outro qualquer! 

O rei, porem, affirma em que 
a abdicação tran tornaria a tram 
quilidave da patria c incita O 
filho a cumprir a alta missão 
que lao lora destinada neste 
mundo 

O rapaz acaba por concordar 
c dirigindo-se para Os seus apo- 
sentos, encontra-: com um gru- 
po de excursion'stas. que esta- 
vim vendo o palacio 

O guia dos excursionistas, que 
pretendia saber tudo garante 
que o principe quando for ret, 
não será um soberano absoluto, 
porque já tinha atjurado o 
absolutismo! 

O principe invejando a sorte 
do guia mette-se no meio dos 
visitantes, para gozar durante 
alguns minutos a delícia de ser 
um homem como outro qual- 
aucr. [Essa delicia translorma- 


se cm extasc! A formosura de 
uma das excursionistas attrahe 
sua attenção € seu coração sesen- 
te trespassado por uma das fle- 
xas de Cupido. Fica tão apai- 
xonado por ella, que esquece 
uv alta missão que tinha de cum- 
pro pesto valle de lagrimas 

O chanceller, vodavia, não O 
vinho pe vrdido de vista é chama () 
povanente à realidade 
vando 

| hoje Cjul Vossa Alteza 
vai scr apresentado à vossa real 
noiva! 

Ambos vão para o Salão das 
Audiencias. Chega a prineeza 
e o Chanceler apresenta-lhe as 
boas vindas, dizendo: 

O principe tem a honra 
de olferecer uma cordial hospi- 
talidade 4 princeza ec desde ja 
«sc declará fascinado por sua 
formosura! 

O [Embaixador que acompa- 
nha a princeza responde à sau 
dação, dizendo: 

A princeza accceta agra- 
decidamente a hospitalidade de 
Sua Alteza c admira sua clegan 
cia e seu cavelheirismo. Vam- 
ten está certa de encontrar à 
felicidade acecitando a mão do 
principe. 

[E umas horas depois. o prin- 
cipe surprchendia a prireeza 
aos beijos com um sarboso te- 
nente e maldiz ainda mais a sua 
sorte por não poder ser um ho- 
mem como outro qualquer. 

Mas eis que o rei fallece, O 
casamento é adiado co principe 
sobe ao throno, 

No dia da coróição, um anar- 
chista atira uma bomba de dy- 
nam'te que cahe perto do novo 
rei. O monarcha consegue agar- 
rar o anarchista e diz-lhe sem 
perder a calma: 


( sc | 
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É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : 


[od e— 


A tosse cessa rapidamento 
As grippes. constipações ou defluxos cedem ec com eles 


as dores do peito c das costas. 

3 Alliviam-se promptamente as crises (afficções) des asth- 

maticos € os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla c suave a respiração 

4.º As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 


meções da varganta. 


A insomnaia. à febre é os suores nceturnos desapparecem. 


97 Aceentuam-se as lorças c normalisam-s> as furcçõ 's dos 


orgãos resp'ratorios. 
O NAROPE S, 


JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


EscriPTORIO 
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Não é atirando bombas que 
você ha de attingir seu ideal! 

Nós queremos proclamar 
a Republica! 

Tambem cu 

Bem, então vou chama! 
oc revolucionários e já volto! 

() chanceller exclamou : 

Vossa Magestade não qm ide 
auir dessa lorma diante da plebe! 
"— Ora se posso! Em meios d 
nçco minutos serei um... Plebeu! 

Olhe! Os Fc volto OPAri: 
ão destruir o palacio! 

Não intervenha! Esta po- 
olução foi “ercommendada 
or mim! 

De facto OS revolucionarios 
riumpham co rei alegrement: 
= 4 formosa excursionista 

Que felicidade! Perdi me 
“hrono, mas ganher a minha li- 
erdade! Agora casar 

mtigo! 

Nesta occasião, O 
“em dizer ao ex-Rei 

Senhor! acabaes de ser cl 
vo Presidente da nova Republica! 
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Cavallo de ferro 
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E finalisando a gloriosa ta 
refa, um coração exultava mais 
do que os outros: crao de David 
vendo realisado o sonho de sou 
pai. Ao juntarem-se os tr'lãos 
a estrada era uma, a estrada 
continental, que embalára os 
sonhos de sua infancia. Na 
noite em que essa junção se 
realisou, elle ficou na linha, sósi- 
nho, reflectindo. Com suas pre- 
prias mãos rebatcera o derradeiro 
cravo, fechando aquelle cinto de 
aço sobre o coração da America 


Alguem lhe appareeeu  du- 
ramo as horas d esse devanern 
Um vulto de mulher em quem 


A SCENA MUDA -— 6: 
cllc reconheceu Miriam. Quis 
reagir. mas seu amor rão lh'o 


perimttiu. Os brraços de Miriam 
cram, para sua felicidade, como 
O cinto ce aco que fechára as 
duas linhas ferreas e sobre o qual 
passaria para sempre O CAvALLO 
DE Ferro 


18,84 
+ 
174 


Féra do mar 





(CContintação da pa 


Dercck deixou-se ficar. ni 
prata aquella noite; e alli ador- 
meceu architectando seus planos 
de odio 

Não, elle não se arriscaria a 
por assass no, mas não 


ma difficil simular uma morte 


Passar 


accidental . Quantos pesca- 
dores mórrem dando caça a 
uma baleia 


Na manha seguinte, Dercck 
levantou-se e alongando a vista 
pelas aguas deu com aquella mas 
4 enorme afllorando a agua. es 
trremeceu de emoção, cra a baleia 
branca, cra Moby Dick ! Rapido 
eu peasimento com prehendeu 
que alli estava a opportunidade 
capaz de provocar o “accidente 
que clle desejava, Não ecra 
baleia lendaria a 
Ahab? Dercek 
para casa do missionario, onde 
seu irmão pernoitára e, dentro 
cm pouco. Ahab, o seguia a cor- 
rer, transportando-se ambos de 
bote para bordo do “Tre: Irmãos. 
Os marinheiros porem, não mos- 
traram vontade de se atirar a 
cssa aventura, mas o enthusias- 
mo de Ahab não admittia hesita- 
ções ce os preparativos para a 
temeraria empreza foram rapida- 
mente concluídos 

Ahad não deixaria a outrem 
à honra de lissar q baleia c. 
de bom grado, ninguem Ilha 


Essa 
obsessão de 


partiu a correr 
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disputava. A baleeira approxi- 
ma-se do animal, que traduz 
sua inquietação expellindo co- 
lumnas de agua. Ahab vai na 
proa do barco, de arpão em 
riste. Zés! um formidavel espa- 
nejamento é o barco estremece 
como sicudido por violento ma- 
remoto. Lim formidavel estirão 
no cabo do arpão, «que Ii se 
desenrolou todo e um grito da 
tripulação assignala a queda 
de Ahab na agua espumante 
Y baleia, ferida, enfurece-se e 
ataca O inimigo. O marinheiro 
Queerqueg vê o perigo que seu 
capitão corre c atira-se ao mar. 
Ahab é retirado, é salvo, mas 
uma de suas pernas ficou na 
agua cortada por um golpe da 
balcia. Alheio à dºr Ahab pensa 
em Esther: ella amou um homem 
perfeito e forte. amará um pobre 
mutilado? Mas quando o “Trez 
Irmãos” voltou a ancorar no 
porto € Esther soube do desastre, 
correu para junto de seu amado 
c deu-lhe o supremo conforto, 
dizendo-lhe que, no dia seguinte 
seu pai os unirii perante Deus 
“Amo-te mais do que nun: 
ca, meu adorado As mulheres 
dos pescadores de baleia estão 
sempre preparadas para tudo” 
Mas nessa mesma noite, De- 
reck, melifluo e compungido 
tez ver a seu irmão que a reso- 
lução de Esther não ecra dictada 
senão pela piedade. Ahab acre- 
ditou nas razões do irmão trahi- 
dor c, quando o sol nasceu, Es- 
ther encontrou o mar vaso do 
Trez Irmãos 
E durante cinco annos, Ahab 
Ceeley varou os mares, desditoso 
ec revoltado contra o impiedoso 
destino, tendo como objectivo 
unico, a captura da baleia bran- 
ca. [Dereck, por seu lado con- 
vencendo-se lego que Esther cra 


dessas mulheres que só amam 


O 


uma vez na vida, perdera todas 
as esperanças e partira, entre- 
gando-se à embriaguez e a uma 
existencia de verdadeiro dege- 
nerado. Ao cabo de cinco annos, 
quiz a Providencia que pela se- 
gunda vez aquelles dois homens 
se encontrassem juntos quando a 
baleia branca appareceu a Ahab 
vez ella não es- 
“Ahab 


Dercck o deteve: 


Ah! desta 
capará. bradou 
Mas, 
Eu creio, que não cabe a 
homem algum o poder de matar 
Moby Dick! 

Ahab admirou-se, lendo a 
cspressão de real pavor no rosto 
do irmão. Não fôra elle quem' 
ha cinco annos, o arrastára à 
empreza que ora julgava acima 
do poder humano? E em sua 
mente Ahab, sentiu reviver com 
absoluta nitidez o drama da- 
quelle dia funesto. Dpereck bai- 
xára o olhar confessando tacita- 
mente seu crime, Mas depois, 
como “arrependido do arrepen- 
dimento” Dercck experimentou 
de novo todo o odio, que nutria 
por seu irmão e saccou do pu- 
nhal. Ahab avançou para elle, 
desarmou-o e Dereck, fugindo ao 
castigo, num salto mal calculado 
perdeu o pé e precipitou-se nas 
aguas profundas e desappareceu. 

Ahab cuidou, então, de dar 
caça à Moby Dick ce alcançou 
esse triumpho. E no dia seguinte 
o “Trez Irmãos” fazia-se de vela 
para a ilha de Java, onde 
agora o sabia, um coração amante 
ce ficl o esperava anciosamente., 


nom 


Por ebsoluta falta de espaço, 
deixamos de publcar neste nu- 


mero es romarces Perigos da 


Eloresta ce Mão armuda. 
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Pentes-brancos bocca . 
limpa -halito puro ? 
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A VENDA EM TODO O BRASIL- 


PARA ESPINHAS. SARDAS E MANCHAS ** BORICAMPROR . 
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Borboleta de ouro 


(Continuação da pag. 13) 





Eis Linda só no mundo, su- 
bindo a ladeira da vida com os 
mesmos principios errados de 
seu pai. Courtney foi para ella 
a: primeira desillusão. Quando 
soube que elle era pobre, voltou- 
lhe as costas. Quem lhe appa- 
receu, com suas impertinencias 
com suas manhas diabolicas foi 
John Converse, que via nella 
uma bôa presa para os seus ins- 
tinctos perversos. Desde logo 
poz seu farto livro de cheques 
às ordens de Linda, que com o 
desprehendimento das cousas 
graves e serias da vida e sem 
noção de responsabilidade, loi 
gastando á farta, sem se lembrar 
de que o que gastava não era 
seu. Londres, Paris, Nice, Roma 
Monte Carlo, tudo isso ella co- 
nheceu, trazendo sempre atraz 
de si, esperando o momento pro- 
picio, a figura diabolica de Con- 
verse. Ha muitos mezes durava 
este mundo de loucuras, quando 
em Monte Carlo, Converse re- 
solveu por-lhe um paradeiro, 
julgando talvez o momento aza- 
do para avançar em seus pro- 
positos. Escreveu a Linda uma 
carta laconica em que havia 
estes periodos terriveis: Esta- 
rei em Lucerna trez dias. Es- 
pero que venha reunir-se a mim. 
Não escreverei mais. Até à vista 
Aquillo queria significar que 
não estava disposto a mandar 
mais dinheiro e queria o premio 
da sua generosidade. 

Linda partiu. O trem em que 
viajava para Lucerna foi apa- 
nhado por uma avalanche de 
neve no meio dos Alpes. Teve 
por isso de ficar alli retida com 
a sua fiel creada por uma noite 
No momento do desastre, acu- 
diu-lhe presuroso um compa- 
nheiro de viagem, Oo capitão 
Brian Anesthy. À situação en- 
tre grave é comica em que se 
encontravam, provocou entre el- 
les, uma rapida intimidade, nas- 
cida de simpathia mutua. Tro- 
caram confidencias, embora Lin- 
da não tivesse a coragem de ser 
sincera quanto á sua situação. 
Anesthy declarou-lhe que ia pedir 
a demissão do exercito a ingres- 
sar na carreira diplomatica. Em 
breve partiria para Washington. 
Linda limitou-se a dizer que par- 
tira tambem em breves dias 
para a America, indo a Lucerna 
encontrar-se com uma pessõa 
sua amiga. D aquelle convívio 
em tão doces horas nasceu uma 
profunda affeição, que já se podia 
chamar amor, porque na des- 
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pedida nasceu a” saudade e O 
receio de nunca mais se tormna- 
rem a ver, Linda, cujo coração 
estava vasio de emoções, amou 
naquelle rapaz forte sobre tudo 
a sinceridade que apparecia em 
todas as suas palavras Quando 
entrou nos aposentos de Con- 
verse num hotel de Lucerna, 
todo seu pensamento estava preso 
à recordação daquelle bom com- 
panheiro de viagem. 

Momentos passados, ella, nu- 
ma revolta sincera contra as 
intenções de Converse, procurou 
defender sua dignidade e jus- 
tificar-se do mal que praticára 
aceitando dinheiro d'aquelle ho- 
mem, quando entrou nos aposen- 
tos Anesthy, que vinha alli tratar 
da sua nomeação para a diploma- 
cia, pois Converse era seu pro- 
tector. Foi grande o pezar 
de Anesthy ao ver alli Linda que 
elle julgou amante de Converse, 
Palavras repassadas de sinceri- 
dade e de paixão proferidas por 
Linda desvaneceram essa du- 
vida atroz no espirito de Anesthy 
ce desde então aquelle amor .loi 
em crescendo, como uma canção 
que pretendesse chegar ao céu. 
A verdade porem, é que Linda 
não se atrevia a dizer a verdade 
a seu amado, continuando a jun- 
tar mentiras sobre mentiras, no 
intuito de se illudir a si mesma. 

Converse, comprehendendo o 
amor, que ligava as duas crea- 
turas e que lhe roubava sua 
presa, pensou na vingança. Seu 
livro de cheques fechou-se e 
Linda soffreu então as maiores 
torturas pela falta de recursos. 
O gerente do hotel exigia O pa- 
gamento immediato das suas 
contas que cram de vulto. 

Linda, perdida no meio da- 
quelle chaos, appellou para um 
expediente criminoso; lançou to- 


go a seus carissimos vestidos, 
que tinha no seguro ec exigiu 


o pagamento do respectivo va- 
lor. A companhia pagou, mas 
a policia não se conformou com 
essa resolução e prendeu Linda, 

Era o desenlace natural de 
tantos desatinos, mas Anesthy 
quando soube o que se passava, 
ficou como louco, Procurou 
Converse e exigiu-lhe a explica- 
ção cathegorica do que se estava 
passando. Converse tudo lhe 
contou então e Anesthy, con- 
doido até as lagrymas, pela 
sorte da sua querida Linda, ia 
em sua busca, quando na cidade 
começou a correr uma noticia 
terrivel: um desastre collossai 
se dera entre os carros de bom- 
beiros e varios automoveis, in- 
clusive um que levava varias 
mulheres presas naquelle dia. 


O autómove! em que o inspector 


tambem levava Linda toi des- 
truido. O inspector morre e na 
angustia da morte indicou outra 
mulher, que tambem succumbira 
no desastre como sendo Linda. 

De modo que esta, para todos 
os effeitos foi considerada morta. 
Desapparecera assim aquella Bor- 
boleta Dourada é com um nome 
supposto ella poude dedicar uma 
alma apaixonada e fiel ao amor 
de Anesthy. 


— Redk 


O feiticeiro de Oz 


DO 


(Continuação da pag. 21) 


“volto em faixas de lã e dentro 
do qual vinha uma recem-nascida 
chamada Dorothy. Acompanha- 
va-a um enveloppe para ser a- 
berto immediatamente. Assim 
foi feito. Dentro, porem, via-se 
novo enveloppe, com ordem ex- 


pressa de ser aberto sómente 
passados dezoito annos... 
O tempo decorreu. Duzia e 


meia de annos lá se foram. Ap- 
proxima-se a data em que O en- 
veloppe deve ser aberto. Entre- 
tanto, bem proximo d'alli em um 
reino chamado Oz, rebenta um 
serio movimento popular contra 
O governo, por isso que O povo 
não se conforma com o desappa- 
recimento da Princeza Real, oc- 
corrido logo apoz seu nascimento 
isto, ha exactamente dezoito 
annos, tendo resultado d'ahi subir 
ao throno o Primeiro Ministro, 
homem máu, de caracter perverso 
ec cujo despotismo o povo vêm 
curtindo de longa data... Um 
dia, aquella immensa onda hu- 
mana invade o palacio, recla- 
mando seja descoberto o para- 
deiro da princeza legitima her- 
deira do throno. 

O Primeiro Ministro vale-se 
então de um charlatão, que O 
acompanha, para servilo, em 
situações dessa ordem o Fei- 
ticeiro de Oz — que procura dis- 
trahir O povo, com as magicas 
ec passes, que sabe cxccutar, 
emquanto procura a melhor 
maneira de se desfazer da Prin- 
ceza caso ella reappareça. .. E 
que o infame Primeiro Ministro 
não ignora que alli bem proxi- 
mo. naquelle logarejo humilde 
ha uma graciosa moça cuja des- 
cendencia dentro de poucos dias 
virá a ser descoberta! 

Envia então, emissários com 
ordem para provocar a elimina- 
ção da innocente Dorothy. Ha 
entretanto uma interferencia do 










violento 


Destino: 
accentua barbaramente, põe por 


tufão que se 
terra casas c arvores, compli- 
cando os planos sanguinarios 
dos bandidos enviados pelo Pri- 
meiro Ministro! Esse tufão pro- 
videncial arrasta e levanta pelo 
espaço, casebres de madeira. a 
tósca moradia da Princezinha 
dentro da qual, ella se encontra 
em companhia de seus velho: 
pais adoptivos que de todos re- 
cursos vêm lançando mao para 
altrontar os assalariados que alli 
foram para eliminal-a! 
Finalmente, apoz uma serie 
infinita de peripecias, ora im- 
pressionadoramente — dramatica 
ora de um burlesco insustenta vel 
durante as quaes o Feiticeiro 
de Oz vê-se em serios apuros 
para manter intangivel, seu cre- 
dito de occultista, a Princeza 
Dorothy é reconhecida e collo- 
cada no throno, terminando por 
contrahir matrimonio com o 
principe Kynde, esforçado ze- 
lador da causa publica, que tudo 
fizcra,como melhor effeito de res- 
to para que Dorothy fosse desco- 
berta e seus direitos reconhecidos 
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Pulso de ferro 


(Continuação da pag. 7) 





Um dia, assuspceitas avoluma- 
das perfidamente por Melford fa- 
zem com que Baxter seja preso, 
O povo encolerisado, pretende 
Ivnchal-o, sendo preciso muita re 
sistencia por parte das autorida- 
des para impedir que isto se dé. 

Frank, entretanto, não acre- 
ditava na culpalidade do pobre 
homem, cuja filha já cra para 
clle mais de que uma amiguinha 


pois já a amava. [E elle quiz 
acarear Melford com o preso 
Quando estavam assim discu 


cutindo, chega o pat de Franl 
que afinal não morrera c vem 
clucidar toda aquella trama 
Elle vira quem o quizera matar 
e somente para esclarecer melhor 
a situação da Companhia, fin- 
gira-se de morto. Agora sabia 
quem ecra a causa das complica 
ções em seus negocios: Melford 
O secretario deste aguardava 
com o dinheiro da companhia a 
hora para fugir. Duff impediu-o 

Aplainados assim os obsta- 
culos e posto Baxter em liberdade 
Frank conseguiu o amor da 
moça, que por fim soube reco- 
nhecer o valor do valente rapaz 
na luta, que elle “tivera tra 


var para salvar seu pai 





Guarde este nome: 













UNICA official. 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional, 

UNICA extrahida à vista do publico nesta Capiial. 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. 
diarias às 2 1/2 e ás 3 horas aos sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o poite. 


LOTERIA FEDERAL 
SABBADO — 5 de Junho de 1926 — SABBADO 


190: 0005000 


Extrações 


POR 98000 EM DECIMOS. 
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TES rr À SCENA MUDA 


CUIDE: DE: SEU GABELELO 


Usando a maravilhosa 


Loção Bella Côr 


coM 4 APPLICAÇÕES : 
coM 6 APPLICAÇÕES : 





[Desapparecem as caspas. 

Faz brotar novos e abundan- 
tes cabellos na mais antiga 
calva 

COM 10 APPLICAÇÕES: Os cabellos brancos ou gri- 
salhos vão ganhando a vida: 
nova e a sua primitiva côr, 
sejam louros, castanhos ou 
pretos. 


SENHORITAS — Com o uso de Bella Côr augmenta- 
reis a belleza fascinadora dos vossos 
cabellos ! 


SENHORAS — Com o uso de Bella Côr augmentareis 


a vossa mocidade por mais uma de- 
zena de annos ! 


HOMENS — Sêde elegantes: usando a Bella Côr 
evitareis a caspa, a calvicie etc. 


E" delicada, perfumada e medicamentosa 


Adquira hoje mesmo um frasco da 
loção Bella CGôr. vende-se em phar- 
macas c pertumarias de 1.º osdem. 





O | ' 


POMADA 


Reny 


NÃO TEM RIVAL 


CONTRA: 


Sardas 





Pannos 
Cravos 





Rugas 
Espinhas e 
Manchas 

da pélle 
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CLAIRE WINDSOR 


Estrella da “Metro-Goldwyn-Mayer - 


“A mulher que deseja conservar a belleza 


radiosa dos SEIlS dentes deve usar Kolynos ci 


CL GR ARS: 


des lara : 


O Creme Dental IKolynos mantem os dentes bellos, 
mantendo-os sãos. I[Limpa-os inteiramente e des- 
troe por completo os germens da bocca, que são 
os vehiculos da carie dos dentes. 


O tubo amarello de Kolynos dura 50 dias (duas ap- 
plicações por dia) — pois um centimetro da pasta 
em uma escova secca é o bastante. 


CREME DENTAL 


KOLYNOS 


q 
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“Porquê swiierdanto 


O melhor remedio pa: 
“ra dôres nas costas, 
rheumatismo bronchite e 
tosse é o Emplastro Phenix 


Dr. Mario Graccho 





Existe Ra 50 annos 
ATELER CÊ ) 
































LEIA : 


A mais interessante das 
publicações annuaes : : 


E o Almanach 





* EU SEI TUDO 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 


perto de trinta paginas a 


A 
cores. 


COMO “"CLOU” D'ESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais 
notaveis citações latinas, francezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, origem é e Exempios de ap- 
plicação. $ CIR 


ER 





